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TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
t E R D IR IG IDA A ESTA CAPITAL , 
S - KA F " A O R E S P E C T I V O ADMINIS-

>0B S R A N T O N I O DA R O C H * 
IRO, C O M Q U E M O P U B L I C O 
W E R * E N T E N O E R S O B R E AN 

. . l O S , ASS ION A T U R A S BTC, 
OOS O S P A G A M E N T O S DEVE-
S E R F E I T O S M E O I A N T E RECI-
ASSADO P E L O . M E S M O , E M 
E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
S M OS V A L E S P O S T A E S IN-

C L U I « O N O M E D O ADMIN ISTRA-
D O R DA F O L H A . 

ATÍIOI e a p e o l a e a 

D R . GAMA C E R Q U E I » A—MEDICO— 
Clinica medica em gorai o fl*pecl«lii!ad<s 
de erlançjaB. Kesidencla, rua General Oso-
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 16, so-
brado. do 1 ás 3 horas . 

A D V O G A D O S — D m . José Augusto Ce-
sar o Arduino Bol ivar. Escriptoria : rua 
de 8 . Bento, n . 47 . 

ESPEC IAL ISTA D E C R I A N Ç A S . - D r . 
Monteiro Visnna, com prat ica dos prin-
cieaes liospitaes da França, Italia, Áus-
tr ia , Allemanha e Ing laterra . Consulto-
r io : rua de 8 . Bento, 57, telenhone, f>98. 
De 12 ás 3 tarde. Residência : rua Msria 
Tliereza, 24, telcphonc, 60. 

D R . G A B R I E L D A VEIG.V advoga 
Ç o m os d r s . V E I O A F I L H O e GOMES I Í I-

BEIRO .—Escr ip to r io .* RUA DIREITA, 14 
(•obrado).—De 12 ás 4. — Incumbe-se de 
todos os trabalhos attinentes á sua pro-
flsalo, nesta capital e no interior do Es-
t a d j , 

D R . B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S — 

Consultorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da Urde . Reslden 
cia, m a da Liberdade. 67. 

A D V O G A D O — D r . Pedro de Toledo— 
Acccita causas em 1* o 2* instancias e 
no interior do Es tado . Escriptorio, rua 
de S . Bento,12, sobrado. Residcncia, m a 
Galvão Bueno, 33. 

D R . MATHIAS V A L L A D A O - C l i n i c a 
medica, cem especialidade—moléstias ner-
vosos. syphilitica», do coração c palmito. 

'Residência, rua da Consolação, n. 2, te-
lepliono, 652. Consultas, rua da Qui tanda 
1. da 1 hora ás 3 . 

D R . JOSE ' T O R R E S DE O L I V E I R A 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escr ip .—rua do S . Ren-
to, n . 12. Resld.—rua de 8. Joäo.n. 133. 

DR . V IR IATO BRANDAO .—C l i n i c a me 
dico-cirurgica c especialmente moléstias 
dos ergams genito-nrinarios, peite e sq-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
da Novembro, 34. Residcncia, largo da 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

DR. 2 A V I E R DA S I L V E I R A —C l i n i c a 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, Ulephone, n. 924. Residencia: 
rua V i n » é Quat ro de Maio, 20 . 

A L F R E D O C l P E R E I R A — R u a r d e San-

ta Thereza, n . 20-C. 

M O R E I R A C A M P O S — Roa Marechal 
Deodoro, n . 8-A. 

S E V E R I A N O L E A L — R u a Marechal 

Deodoro. 16 e 16-A. 

R O B E R T O TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua de 8 . Bento, 7 . 

QU IR INO D O C A N T O — Escriptorio e 

í g nnia, rua de 8 . Bento, 35 . 

P E D R O DA R O C H A — Escriptorio 
agenda, rua Santa Ther;za. 8 . 

•J. F . F U R T A D O DE MENDONÇA , 
leiloeiro matr iculado—Agencia o escripto-
r io á rua de Santa Thereza. 6-A. 

O " M v i a Syndicate" 

E ' da revista parisienso Les Entre! ien.s 

E'eonomiqncs el Financiers o seguinte 

art igo publicado sob o t i tulo supra na 

ediçáo de 10 de maio f indo. 

«O governo boliviano outorgou recen-
temente a um syndicato anglo-americano, 
& frente do qual estão personalidades fi 
nanceiraB ou scientificas muito influentes 
na Inglaterra ou nos Estados Unidos, 
taes como o riquíssimo banqueiro de No-
va-York Pierpont Morgan e o explorador 
Mart in Conway, unia vasta concessão ter-
r i tor i f l na regiSo do Alto Amazonas. O 
farto não deve passar despercebido, por-
que pôde acarretar as mais graves con-
sequênc i a . 

Assim se inaugura na America do Sul 
o systeina das companhias de carta e das 
concessões chinCzas, systema que consti-
tuo presentemente o modo de absorpçilo 
e de expans&o colonial da Europa, na 
Asia o na Africa. 

Quererão por sua vez os americanos 
do sul, mdu grado o exemplo das repu-
blicas Sul Africanas empenhadas em uma 
lucta terrível peia defesa do seu solo con-
t r a os planos da •Brit ishChartered-,apoi-
ados por toda a força britannica, quere-
rão os americanos do sul admit t i r no seu 
seio essas companhias de carta, esses in-
strumentos de conquista, nfto obetant« os 
perigos que ameaçaram a sua Intngriila-
de e a sua independeneia ? A Bolívia In-
siste em qnerer arrendar a um desses 
ayndleatos o territorio do Acre, recente-
mente em litigio entre elia e o Brasil, e 
que, além do mais, não está ainda defi-
nitivamente l imitado, não só do lado des-
te paiz, coroo do lado do Peru . 

Trata-se de uma superfície de quinze 
milhas quadradas, coberta do florestas da 
arvore na borracha, e, ao que parecc, 
rica em minas e própria para todas as 
culturas tropieaes. 

8e a Companhia tivesse apenas o di-
reito de explorar essas riquezas, todo se-
r ia perfeitamente n o rma l ; mas o qne é 
grave é que essa Companhia seja inves-
t ida , por uma verdadeira carts, de di-
reitos soberanos no territorio concedido. 
E l i a cobrará os imposto» e dará nm tan-
to por cento ao fisco boliviano ; creará 
um serviço de-correios e Mlegraphos 
manterá, como policia, uma forga arma-
da ; fará obras de defesa • terá navios 
para vigilancia f luvial . Não tardará que 
appareça, sob a vaga reatrlcqão de se 
conformar com as leis bolivianas, o exer-
cício do direito real de soberania. 

O syndicato terá nm capital de 500.000 
l ibras, das qnaes, l ibras 100.000, serio 
subscriptas pela Bol ívia. 

Sabendo que a acqnleacencia do Brasil 
é indispensável, porque este paix, senhor 
das boesas do Amazonas, possuo a chave 
desses territorio«, qne a i o habitados qua-
• i exclusivamente por brasileiros o go-
Vsfi.o boliviano offerecen ao do Brasil o 
iSrsft-.- de subscrever as cem mil libras. 
O gt verse h r w U ü r » reptl l ia categorica-
mente <*. > o^ . rectmento , cuja accí i tacio 
Importaria « B conaantlmento dado á ein-
eesato, quando, pelo contrario, declarou 
fia* <ls Bodo ranham reconhecerá o syn-
dicato concessionário. 

AMm disso, o governo brasileiro fez 
re t i r i r d * diacoasío ao C o o * ™ » » • tra-

tado do commercio com a Bolívia, assl-
gnado cm 1806, tratado ainda não recti-
ficado, o o qual abria á Bolívia a* portss 
do A m a z o M l e dava-lhe uma f ah i d a pelo 
At lânt ico, 

Finalmente, o Brasil vai obstar o tran-, 
sito de vapor*» peio rlb, aconselhar a 
todos 08 brasileiros que n i o se ntfttam 
no negocio, e tomar as medidas de defe-
sa que julgar uti l nos territórios vizinhos 
á par te dada por concessão dc earta. 

N ão se pôde senão applaudlr essa nt-
t i tude energica do Brasil, que, obrigando 
sem duvida o syndicato a renunciar a 
uma concessão quo esbarra com tanta» 
hostilidades e tantas dlfficuldades, livrará 
a America d o S n l ^ l o perigo dc cond idos 
o das interjenções dc potcucias extran-
geiras. 

B ' de excellente .pratica que as naçSes 
sul-americana» attraiam com favores e 
garantias do toda sorte o» capitães es-
trangeiros, para valorísar as suas iinnicii-
sns regiões ainda virgens. Conceder, po-
rém, seu territorio a companhias dc carta 
o que nüo far iam seniio propartr a con-
quista e a suzerania do estrangeiro, se-
ria mais do qne nma falta,—seriu uma 
abdleaoío criminosa, a renun-ia de uma 
raça impotente e degenerada ao futuro e 
aos destinos economícos garantidos pelos 
poderosos recursos e pelas lucoraparaveis 
riquezas do seu so lo . . 

Infelizmente, não tem razão a revista 

parisiense no conceito que fôrma da at-

t i tude do governo .brasileiro nest» gra-

víssima questão do Acre. 

Tudo leva a crer que a Bolívia levará 

a melhor naqucllo terreno, o justamente 

por causa da falta do vigilancia e de 

energia do governo brasileiro 1 

A inda hontem, os teiegraminas do Ex-

terior annunciavam a probabil idade da 

intervenção do goveruo norte americano 

no conflicto. 

O Acro é. para felicidadí nossa, o 

calcanhar do Achilles desta malfadada 

Repub l ica . 

U T o t a s 
Extrahimos do Jornal do Commercio 

o seguinte artigo que o venerando brasi 
Iclro sr. visconde de Barbacena, cujo cen-
tenário dc nascimento se rommemoron 
hontem, publicou nos apedidos daqnelle 
jornal , a 9 dc maio de 1870. Isto é, antes 
da promulgação da Lei Áurea do 28 
de setembro: 

• Circular aos fazendeiros.—Por alguns 
annos tem-se conservado em agitação 
questão da escr ív ld io , posição duvidosa 
e desagradável para os proprietár ios; 
portanto, necessário que elies tomem uma 
resolução de seu motu proprio, indepeh-
dente do Governo, e mostrem que a ini-
ciativa tambein pertence á raça latina. 
O tempo deve ser o grande elemento 
desta reforma. Os exemplos das colonios 
iugiezas, francezus e ultimamente dos Ea-
tados-Unidos nos demonstram a inconve-
niência dc uma repentina emancipação. 

Parece-me que devemos começar decla-
rando livres 8h que nascerem no nosso 
palz <ft';'a data ein deanl», com o ónus 
de servirem até a edade do 18 anuo« 
para Indemnisareni us despesas da criação 

«duração . L u i i ta l in t lanação aoab. 
com a escravidão no paiz, sem produzir 
abalo ua BUA producção. 

Dando esto passo, temos o direito de 
exigir que se não tomem medidas violcn 
tas contra os nossos meios do trabalho, 
o quo se proporcionem braços livres para 
continuar a producção do pa iz . 

Lamento que lia fala do Throno não se 
fizesse menção do casamento civil, medida 
neccssaria para a emigração curopéa. 
Declaro livres, desta data em deante. os 
que nascerem de minhas escravas, com o 
ónus de servirem até 18 annos de edade, 
para pagarem a despesa de sustento 
educação .— Visconde de. Barbar ena. 

Rio do Janeiro, 8 do maio do 1870.-

* * * 
Todos, os jornaes de Bnenos-Aircs pu-

blicam tclegrammas, insistindo cm quo o 
d r . Olyntho de Magalhães, ministro dos 
Relações Exteriores, declarou que o go 
verno federal, oppondo-so embora ac 
arrendamento do Acre, não desconheceu 

a soberania boliviana naquello territorio 
* * * 

O Departamento do Estado, diz um tc-
lcgramma do Washington para o Jornal 
do Commercio, offerecendo embóra 
seu» bons officios para harmonisar o IILi— 

f:io quo se suscitou entre o Brasil, a Bo 
ivia c o Peru. a proposito da questão «lo 

Acre, nccentuou claramente quo o seu fim 
não é intervir entro os governos interes-
sados ; o mais quo pôde fazer com refe-
rencia aos americanos interessados no 
syndicato é pedir-lhes que façam conces-
sões razoáveis. 

O professor Theophilo Barbosa vem 
realisar, brevemente, nesta capital , varias 
conferem ias sobre a grande Exposição 
Universal de São Lu i z . 

Os alumnos da Faculdade do Direito 

desta capital endereçaram hontem ao 

visconde de Barbacena um tclegramma 

de cumprimentos e felicitações peia data 

de seu centcsimo anniversario. 

—Ainda pelo mesmo motivo, desta ca-

pi ta l foi endereçado hontem ao illustre 

brasileiro o Beguinte telegramma: 

• Viscondo Barbacena- Rio. — Interpre-

tando nobres sentimentos coliegas monar-

chistas Academia Direito voa saudamos. 

—Armando Prado, Edmundo Lacerda, 

Ar isto lei cs Brandão.» 

Pareço que a esquadrilha chilena, anfe-
hontem chegada á Bahia, não virá ao^Kio 
do Janeiro. 

O depuiado Padua Rezende apresentou 
ante-hontem á Camara federal o seguinto 
projecto do l e i : 

«O Congresso Nacional decreta : 
A r t . 1°. A marca a fogo ou qualquer 

ontra que fôr adoptada pelo poder exe-
cutivo, sobre a base da numeração, faz 
prova da propriedade dos animaes muar, 
cavallar e vaccum, em todo o territorio 
da Republica. 

§ 1°. Para oue a marca possa gosar 
das garantias da propriedade, é indispen-
sável qne seja inscripta no registro pu-
blico que lôr designado pelo poder exe-
cut ivo. 

g 2". O registro da marca garantirá 
ao proprietário, além da acção criminal 
contra a usurpação e a imitação fraudu-
lenta, o direito á inderunisação por acç io 
civi l . 

§ 3*. A transmissão da propriedade 
dos animaes assignalados se provará s<5-
mente pelos certificado« do registro. 

9 4 ' . O poder executivo, tendo em 
vista r lgum direito adquirido por marca 
privilegiada segundo a l«i, entrará em 
aecòrdo com o concessionário da patente 
pa ra a respacttva adopção . 

Neme ace$rdo se estabelecerão, além 
do prazo de duração do privilegio, u ta-
xa* devidas pelos certificados c. transmis-
sões, as qne forem imputável« »0 pro 
prie»ario da patente, o« emolumentos, 

al ta« e custa«. ' 

Todavia, a taxa do imposto n i o exce-
derá ao sello fixo qne pi la» lei» vigente« 
M r , além disso, devido pelos dito» acto». 

Art f . O poder executivo abrir» coti-
enrrc par» • adopção de u a systema de 

marcas, contrs-marcas e signo«"» a ser 
adoptado para o registro da proprieda-
de »«movente «lo qne trata a presente 
lei. 

AM. 3" O poder executivo consolida 
r i na regulamentação dest i le i tudo quan-
to lhe fôr a aplicarei da lei de H de ou-
tubro dc 1887 e decreto n . 0 .128, dc 31 
de dezembro do mesmo anno. 

Ar t . 4 " . Revogsra-ne a» disposições em 
contrar io*. 

O Banco Nacional Brasileiro depositou 
no Thesonro Federal a importei,, ia de 
100:000$, correspondent c a 10 % do ca-
pita l da Empresa Ilrusileira do Mineração 

ne ac aba do ser «ueorporada por »quelle 
anco. 

O «r . Campos Salie» a-, gnou nma 
niciisagem, solicitando do Congresso o 
estabelecimento <lc penalidade applieavel 
oo» infractores da exigência da notlfb a-
çiio compulsória, nos casos de moléstias 
transmissíveis. 

Pelo governo do Estado de Miuas Ge-
ra»« foi transinittido ao Ministério da 
Viação nm requerimento approvadu na 
Camara dos deputados daquelle Estado, 
sobre a necessidade de ser feita tisna no-
va reducçõo nos tarifas das estradas de 
ferro Central do Brasil c Minas e R io , 
para o transporte de café, dc modo a 
estabelecer uma tarifa proporcional ao 
valor do producto. 

**« 
O sr. Henri Ra l fard , ex gerente do 

xionsnlado geral auisso. foi agraciado pelo 
governo franccz com o titulo de offieia» 
da Academia. 

* * * 
0» nosso» apreciados coliegas de Juiz 

de Fó ra—0 Pharol o o Jornal do r<;«l 
mercio—tiveram a gentileza detraoser«** 
ver es considerações que emittfmos cm 
nosso numero de 16 do corrente, sobre a 
deliberação tomada pelh Sociedade Pau-
lista de Agricultura, quanto ao modo de 
debellar-se a crise do café. 

Por commiiniraçõcs tclegraphicas dc 
Btieuos-Aires, consta que o sr. Gorostia-
ga, ministro argentino no Rio, «erá re-
movido para Montevidéu, sendo provável 
que venha substituil-o o cx senador sr. 
Lorenso Amadou. 

* * * 
Está encarregado hoje do sen iço dc 

vaceinação contra a varíola, na Directo-
ria do Serv ira Hanitario, das 11 ás ;> da 
tarde, o inspector sanitário, dr . Orcntio 
Vid igal . 

Relativamente ao Congresso Assucarci-

ro reunido no Estado da Bailia, escreve 

a Era Nma, do Recife, as linhas aba ixo: 

• Tem sido sempre dc francos appiau-
sos a nossa alt i tude ante o acto de ale-
vantado patriotismo dos agricultores bra-
sileiros, promovendo a convocação de um 
Congresso Assucareiro, de que se espe-
ram grandes medidas em bem da lavou-
ra da canna, cuja situação é tão precá-
r ia , '' --Vî -v ... 

N i o podemos, entretanto, encampar com 
o nosso silencio abusos manifestos que «c 
deram.na escolha de alguns uouies doa 
que devem tomar parte no Congresso, 
cm cuja designação entrou o vinis ma-
léfico da polit icagem. 

J á nâo nos parecc correcta a licença 
concedida ao dr . Oswaldo Machado, a 
pretexto dc incommodo» de saúde, rr.i.s, 
em realidade, para ir assistir ás sessões 
do Congresso na lialiia, como noticiou o 
proprio Jornal do Recife, do qual c re-
dactor. 

Em extremo escandalosa, porém, é a 
designação do dr . Estácio Coimbra, de-
putado federal, quo aqui se achava per-
cebendo integralmente os seus subsídios, 
e a quem se deu uma ajuda de custo de 
2:OOOÇOOO, votada pelo Congresso ao 
Estado cm lei especial. 

Mais grave ainda do quo isso é o que 
nos informa pessôa da situação ter-se 
dado no Cabo, oude foi pelo conselho 
municipal designado o prefeito, como re-
presentante do município, o que já não 
era muito curial, mas onde o abuso foi 
inais longe, pois, o dito funccionnrio ten-
do passado o exercido ao sub-prefeito, co-
mo este recusasse mandar entregar lhe 
nm conto de réis, por não haver lei que 
auctorisasse a despesa, exigiu o prefeito 
do thesoureiro um conto dc réis, pro-
mettendo rcgularisar o acto quando reas-
sumisso o exercício. 

Desde que no caso tiveram de intervir 
os poderes publico», tornavam-se fatae-i 
esses escândalo», pois sem elles nào sabe 
viver a Republica. 

O prefeito em questão lambem é de-
pntado, embora estadual, e nenhuma li-
cença consta para a sua proveitosa fuga. 

E ' entretanto bom saber que esses 
sedentos que com tanta pressa vão ao 
pote terão passagem grátis, como os 
verdadeiro« delegados dn lavoura, que 
nenhuma ajuda de custo percebem. 
. E querem que o Estado não esteja fal-
lldo o suas apólice» encontrem cotação 
na praça !» 

LE I L Ã O — 0 sr. Alfredo C. Pcr í i ra con-
tinuará bojo o leilão de ricos movei» e 

outros valiosos objectos de casa do fami 
lia, á. rua Conselheiro Nebias, 93. O lei-
tor melhor poderá avaliar da importancia 
do leilão, lendo o annuncio que vai inserto 
na sccçio respectiva. 

O proprietário da Chacara Paulista, 
sita em Villa Mariana, onnuneio por esla 
folha, por preços sem competidor, a ven-
da de grande coilecção do arvores fru-
etiferas, íy tdMae* C extrangeiras e de 
outros arbustos proprio» para ornamen-
tação de jardins. 

Aos amantes da horticultura c floricul-
tura chamamo» a attenção para o ait-
nuncio da Chacara Paulista. 

Â LAVOURA E 0 GOVERNO 
O i m p o s t o s o l i r e * p l a n t a -

ç ã o d e c » f é 

A postos, lavradores. 
Tenho sido dolorosamente surprehendi-

do com a leitura da resolução de algu-
mas Camaras Municipals, apresentando 
ao governo, como medida de salvação 
para a lavoura, o imposto sobre o café 
no Brasil , taxado pelo governo federal 
sem cautelas em relação a outros paizes 
productores. 

Para mim nüo passa esse procedimento 
da manejo politico do governo criminoso 
que nos domina. 

Primeiramente, fallece ás Camaras Mu-
nlcipaes competencla para rec l imsr esse 
imposto, não sd por motivo do« fias para 
qne foram creadas essas corporações, 
como também, e principalmente, porque 
as Camar«« n i o representam o voto livre 
do povo. 

Além disso, este imposto ê attentato-
rio aos nosso« direitos e de eonsequeneia» 
»Inda mais fnpestas do que se ficássemos 
no ftatn-tuo. 

fP nm manejo politico, poroue o go-
verno com esse processo quer desviar a 
attenção do lavrador dos melhores remé-
dios para a cri»«, os qnae» dependem do» 
[O leres pnbliéos, n i o lhe» convindo nua 
•eiam posto» em execução, porque 111' 

bléa de Invradore«, Influo direcUtneu ' 
«obro esse poder municipal, af im ir 
conseguir o »eu intento, llludlndo a bô» 
fé dos lavradores o «provelUrdo-fa do 
loMiuent« do estado ao desanimo e 
4p r KÍa em que se acha » sua maioria 

Se «O tratasse de um rnmenlo Interna 
clonat, »cri» aeeeitayel essa medida p t j 
um prszo reduzido ; ' mas, acompanhada 
de outro» remédios. i'«Mo sejam: . s c / n f í » 
do caie com IfxqAjfUi«dai itmUm* 
rão ao importo rwriWotil: hetixn dr.x 
hii l/iu de crtradm dr Urro; lUmímii-
çâo no oiiwi para « entrada do cnfi it 
í xtrnngelro, serriiido ec o gorei no o i 
represália de tarifas máxima ou »>* 
trinta liara a iiiiiicirtatjiio, afim de -
realisar a troca dc prodiiclo» lior modo 
compensaior ao tnteresse das jiarirnfí 
glande corrente iinmlgrriliiria euruptt 
e asiatica: baner.s agrirohw. garnntidi » 
pelo fforerno ; recolhimento dr notas rttl 
prato« razoai eis e. certo' para appart 
cerem es milhares de contos qne letfià 
paralysailos nas mãos d»s colonos. 

Ma», para que taes medidas sejam poe-
tas «III exerução, é preciso o urgento—» 
diminuirão dos saOshlioH de lados 
meinbroH da herairehla ui.ttinirtratt-
ra, desde o presidente desta RipubUta 
ah' o intendente wuiliciiinl. 

Xá o quer o goveruo diu.intrlf as des-
pesas luxuosas coin os seus r ipres^utat* 
te» . ma», ^ i d a , thsícinvel, pretende s • 
breearrcgamt lavduia com e»»e Impoff.o 
\cxatorio « v.asequcnle da ânimos pre-
judicados j f t r «uggestões as mai» iniqüas 
possíveis. 

Não é assim que « «ctnal presiden e 
do S . Paulo i(C «alvará do erro do nfn 
acautelar com medidas «abias a declara-
ção feita em seu relatório, quando n 
r.istro da Fazenda, affirmando a snpe 
prodneção «lo café. 

I)é s. c ie . o exemplo para restanrt 
ção das finança» do nosso paiz, desistin-
do do subsidio, principiando por alii 6 
consolidação do nosso credito, e não iua-
gine em desgraçar a lavoura, porque, em 
futuro nilo remoto, tainbrm cavará a rui a 
oura os seus, por mais rieos que este 
jani na aetualidade. 

Precisamos produzir e produzir c a l ' 
vez mais o café para ili tohim dominar 
mo» os mercados, e tio gorerno eoitpétr 
melhorar a situação da laeoiira, « 
modo qne se produza com o menor cu 
pilai pcssiiel, c lambem tralaiidt & 
desencolcer o consumo por modo ;u 
telligenle e patriotieo 

Diminua-se essa prodneção por esp,"t<"' 
de alguns annos cm nosso pa l í , e apru 
veiteni as outras nações para augmei,i-i 
rein sua producção: suceederá que, v 
eido o prazo, passaremos d : sup*iior 
liara inferiores, de dominadores p a r ado 
minados, 

Parece que mão do ferro pesa soUr. 
nossa patna para abater toda» as í ' ' 
liheraes, todos os sentimentos r.ob: , 
afim de fazer eoiu que o retrocesso eoaii 
núe euipallideccndo u luz quo, sublima e 
salutar, nos guiava no tempo em que a 
Moinarchia respeiiava e garantia tio.-,, " 
direitos, animava nossas expansões, " ip-
plandia nossas empresas e auxiliava .as 
.(listas protenções, para elevarmos apa t f i • 
a altura .do nosso amor e do seu meff^i 
menfS ! 

Impotente o governo para se lüier • r 
do» embaraços em quo se codoeou, 
vido a seus esbanjamentos e ^ s a u i . ; • 
quer ainda agora pear nossa liberja-' -. 
eqiftiqueeer no>sa aetividado i " ' : i r ' , 
tur nossa maior miséria, para en:òo 
tender nossa querida palria aos i r-
tranqeiros. ^ 

Notem, senhores lavradores : 0 goei r-
no quer larrar o corpo da csrriptn; 
da tenda do Brasil, porque, o —'Anito 
do Nascimento dr Nosso Senhor /es; < 
ChrislO'—jti rslti csrriplo com caran,•• 
res liem claros no topo da eseriptaro.' 

Cuidado ! 
Antes armas em punlio para a dc..-sa 

desse golpe mortal, do que penna |iara 
assignar noesa sentença d 

do foverno o rumpriiuenti ja mos 
dever. 

A postos ! 

AKTI ICR X 

Garfa da ins 
Pa 

nnsroxFiÀMjA 

Àiite-hontT.ni foi um 

paru o crftdito moral 

o or-
i iiltura «' 
intm^ùo. 

que sc 
pato*. 

A íerteza de qtw fracassaria U1 abror-
do, se as Camaras MtmHpa* s coosnltas-

de per si, 

is, 7 í/r junho 

l i AMAVA 

!ia nu:ito caipora 
fiiiiKi >.':.-o fia Ke-

puhlira brasileira. 

Na Camara italiana t?is. 
çatncnto do Mjni.-it«'rio 
Commercio. Animado da iu 
o deputado De Bellis. i 
d'ahi, quÍ7. aproveitar o «'!i-' )u para fn-
jxt um tanto de propaganda t 

falando da conveniem ia de estipular um 
tratado do commercio entre <>s d'>us pai-
zes n dc revogar o derroto que prohibe 
a emigrarão dos italianos para o bstar.'o 
de S . Paulo. O deputado Gustavo Ga-
votti , penro do sr. Fiorito, em lopar 
calar se e de deixar ao-» f);ie [ trecoín 
menos interessados o patrocínio da .-auSa 
—que julgo nerditla—'juiz intervir « n 
fa\or doi ped;inH*quc tinha Teito o »̂ T. 
Do BPIIÍS. F«)i isto um pravi-.simo erro. 
Oôni effeito, a Camara, .sabendo que o wr. 
Gavotti e um dos mais Interessados ria 
questão da eini^raçio, surgiu como n.n 
HÓ homem contra as pretensões do sr. 
De iiellis, e o publico assiütUi a ui» de-
bato dos maia edificantes contra a bfta 
fama do vosso p a i / . 

O deputado Melli afflrraou roobocur 
profundamente as condições cconoo»WM 
do Brasil , que jul j ja ITJIA BKIMTBMÇA M 
FAÍ.LIDOS; e o DUPIITSILO Pantano h z étío 
ás palavras do sr. Melli, a'<T-s'Hnta»do 
quo o relatorio do sr. Adolplior Ffossi, 
i'ns|)cetor viajante da cmijTrarão italiana 
só servia para t irar ao governo 
vontade de reabrir a corrente cnijftKO-
ria pa-a o Iírasil c as antigay relações 
commerciaes entre o vosso palz c a 
I ta l ia . 

E m vista do doloroso effeito de sua 
intervenção no debato, o deputa*» Ga-
votti procurou remediar o mal faílo; 
mas, replicando, atrapalhou se, a tal pouto, 
que aggravou a impressão da Camara» e^n 
vez do atteuual-a, como pr.-tcndia. ftc 
facto, deixou escapar uma phrase inaitia-
simo infeliz—«a crise que o Brasil atra-
vessa é terrível»—que h Camara recebru 
com nm còro dc oh! oh! oh.', que pa-
reciam tantos golpes de canhão atiradas» 
contra o vosso credito o a ro;sa repu-
tação . 

Tudo isso é lastimavel e proíuada-
mente desanimador; mas, con.soieneio*!-
mentef devemos reconhecer que, depon 
da época do governo provisorio, a Re-
publica tem feito o possível para destruir 
tndo que a Monarchia tinha edificado « a 
opinião dos europeus ácêrca do' bom no-
me do Brasil. 

Ninguém se atreverá a dizer qne ( 8 
minha posição de correspondente d[O 
Commercio possa ter influído sobre M 
minhas véllias convicções republ ieai l^ , 
pois, apesar das teadencias monarchici* 
dc toda a Europa moderna e nm jw .co 
tambein da America do Norte o da Afü-
ca civillsada, fico acmpre no meu poaio 
de bom democrata. 

Mas as minhas opiniões não podem fji-
pedir-me de dixer a verdade: e esta é 
que o Brasil republicano tem destro 
20 anno» de trabalho qne os velhos a! 
gos do Brasil t inham feito para col 
o rosso paiz, no conceito doa euroj 
ao mesmo nivel da« naçdes maia 
tadas. • * " * * : 

Na França, por exemplo, n i o se p ó í e 
falar em negocios com o Brasil sem 
Tir a enervante exc lamação: ce n'e*tfas 
nerienx. Na Inglaterra só se enfd* m 
collocar o Brasil em condições de | M r 

os seus credores. Na Helgka, ̂  
excepção do 8 . Paulo e Rio 

fazendo-se 
Grande do 

Kul, a regra f que nos demols F.stados 
não se prtde t intar de negocios s«'ik>s. 
Ficava aó a ital ia. a qual, se nrto dava 
capitaes, enviava nra<;os ]iara o trabalho : 
mus tambam no c o r e d o s seus homens 
políticos começou a f«t^r logar o triste 
prim ipio—que se deve renunciar a qualquer 
esneiança no revurreiçfio morul e ccono-
mica de vosso pai/.. 

Ora , com a unsnia imparcialidade, devo 
direr-vos que, no fundo desta gu- rra 
contra o Brasil, iia uni pluno preconce-
bido, que não pôde «cr posto de lado <• 
qU'! constato na intern,-ôo dos fjros üon-
ih tu da italia de du»vi.ir-se a emigrarão 
que so dirigia para o Bra&il para a Tri-
politania, onde brevemente. comeoarA a 
funci iouar um grande cstabt l c i u n tilo co-
lonizador. 

O sultão da Turquia p ro f i r a rrenr em-
baraços ao desenvolvimento desta t mpre-

mus o sr. Hor io , o maior ficcionista 
da Navigazior.e Generala italiana, j:'1 

adquiriu vastas oxtenòes de t< rra IIH 
Ciienaica, eos demais accionistas da < orn-
panhia, o« quaes sàio senadores e d»-pu-
lados, tt*tu o maior i.itcrcKse am up iar 
moral e politicamente o grsnde projecto 
de seu chefe. 

A imprensa secunda »ste movimento, 
mas existo ainda a!GU jornal MII»- espera 
o governo do sr. Rodrigues Alves p;ira 
vêr restabelecidas us bôas relações entre 
os dous pai/.rs. 

A prova do que «ligo está no seguir»!e 
topico que acabo de lêr em um jornal 
italiano : 

«Ascolti uu noutro ron>ÍLr'io 1'onorevole 
ministro per g!i affuii . rsieri : las- i le 
CONE cosi FON;O MOIIO f ino BL 1"- i.f»»«'i:::)re. 

gioruo, in «ti i finirá la tom i a dittatura 
del Kignor Canipos Siilles. 

II Brnsíle del Siguor Halles lia ristabi 
lito lo xhtlu quo unir, perche ;l gior.-.o 
in cui il mini>íro Prinetti proií Iva I « . -
gra/.ione nfficiale, esso upriva ia f on' r-
renza per um contralto di OO.OoO emi-
granti . 

Vada duiujue eauto il n;inistro per gü 
affari esteri, e non conipromettã la no-
biitá e 1 il pat 
tut ti, in italia 
leraincnte approvRto 

Tudo isto d'-ve s" 
bons brasileiros, sej 
conl imur a iinmigra«;ão U 
pens . I <Mii prover divers 

di 

liradii 

qm 

at to 

ximj > 

go em seguida a meus naes, não a lmi t t ia , 

siquer, u posKibiiiduile 
uudacia 

facto ; 
gravura i Hombrava-ine a 

cri lega. 
O velho mcstre-rscola. desse dia em 

deante, abandonou a profissão a que de-
dicara uma existência inteira. Recolheu-
se sombrio a uma pequena chacara iso 
lada, tendo antes nueimado todas as Ar-
tiiilirts do padre Pereira, ' todas as Sr-
Irrfas.riH Tácitos e até um venerando e qua-
KÍ fóssil M oi fim m Lc.vicoii, levando com 
í igo unicamente a palmatória, como uma 
relinuia, como o syniboio talvez de uma 
edade morta. 

Desde esse dia , só uma vez, depois do 
facto que narro, encontrei o antigo pro 
fessor, e raro, muito raro, evoquei o per-
fil esquecido. 

Já lá v;lo bem annos que bnkou á ter 
ra, verdadeiro morto que não deixou de 
si ess.'is recordações carinhosas e perenifs, 
pelas qnaes uma existeiM-ia finda, pròloii-
ga-sc no tempo, esse vellio professor. 

lí. i poM .os dias, lendo cm tira jornal a 
noticia de nue um velho mestre havia si-
do aggrediíío p >r um alumuo, na o< asii^o 
em que fazia repar >s a s»*u procedi.nento 
incorrecto, leinnrei-ine do professor dc 
latim que abandonara o magistério qnaii-
do os governos prohibiram o emprego da 
palmatória. 

<i«se diria ell>*, se viv^s«e se s ii-
besse do facto que a<-ima uarrámos ? I>ada 
talvez. . . 

Resignado, pensaria eo:>r-igo que a pal-
matória '-r^ou uma geração d-' homens. 

O conselheiro Aecaeio, se ouvisse Mias 
obsr-rvaeõps ponderosas, retrucaria de 
certo : e as leis, os princípios do pro-

MA m o CORTO 

r O O T - B A I i L 
A victoria do ittnlcJi jogado hontem 

entre o «Germania* e o «Athletic* per-

tenceu a estes, que jogaram admiravel-

mente bem. Desde a formarão do traiu, 

via-se que o •Athletic* eslava muito d's 

posto a fazer um ataque cerra lo. Assim 

ma, 
unte 

Ihnd cm outros pai/.. 

A DANÇA 51 A» UHI » Í 

FHA.Vf I.ZI. 

que .lefl 

icord cm 

1 ira refo 

1|2 bat !i e 

•o m o } >• 

que í:oy« 

,iu de p -r 

ta d o 

>' i lt-r, sr :! l n ? 

i,.al, porq'.i 

-, m.bora t 

PELO NOSSO ESTADO 

SOCCORRO 

Casa-sc no <lia 2(5 do corrente o sr. 
Kebastiáu Paulino do Camargo com a 
exuin. senhorita d . Arminda Carmelita 
Ferraz, dilecta filha do conceituado ca-
pitalista e proprietário residente r.cssu 
capital, sr. Fram-isco Gomes Ferraz. 

— D»1 regresso de sua prolongada via-
gem á Europa, aqui lesperudo o sr. dr . 
Arlindo de Lemos, illustrado medico que 
reside i;«'>ta cidade, lia certa de 10-MII-

1're 

ecep. 
«ali: i-se lhc imponentes festejos dc 

ntinua m 
» d iht imU 
rdo Panade 
»ii^iio mo»,': 

v i vizinha 

r de sons in 'o inmo 
alista anipar-use, sr. 

solidariedade 
niara Mui.h i; 

veiu aproveitar 

idade do Am 
anifusta-.-ão <i 
digno presidi 

ro i'i ' i»a-
aprci <» e 
e da 'Ca-

fe, t.-Jos são pr 

seus ami 
—A» ha-se nesta con;arca, a nego« i"s 

forenses, o i i lusirado advogado <• > Am-
paro, sr dr. José F«dippe de Toledo, 
M-terr.'io liontorn de Mtras . 

—Com hf.ie na cidade do Amparo, 
a< iiam-se advogando nas cidades de Soe-
corro e Serra Negra os conhecidos advo-
gados dr Antonio Paulino da Silva c 
Raphael Paulino de Camargo. 

—Acha-se nesta > idade o sr. Laudelino 
d^ Oliveira Barbosa, ex-jornalista c actual 
solicitador no fóro do Amparo. 

O ciintiuetrt !uo<jo aflia se a'jui oin 
sua cxnia. famiua. 

LHA VJNH0S 

E crevetu nos dessa localidade : 

• A numerosa rolonia italiana aqui do-

mi- ii. da f ii it1; fi' j á fazem alguns a unos, 

uma sociedade de soecorros iiuituos, com 

escola para os fi:!,os dos soeios. rom-

pendo com diffinildades de toda a ordem, 

consegn 

juntar 
em pi 

m ! re 
des? 

aos S1 

ms dou, 

az e liem-.-' 

» fr'ru 

em si 1« 
ha Iii 

TELEGRAMMAS 
Scrriijo especial d O Commercio 

de SiU l'auto 

i s i T E n i o n 

m o , 20 

Re.iü' ; se lioje, com todo o brillian« 

tisino, a .aolcuuldadc da eointuemora{U 

do centenário do visiond» de Ha ibaen ia . 

Ao meio dia teve coraeeo a eeremonla 

no edifielo da Escola .Senador Corr ia , n» 

largo S. Salvador, presentes o sr, presi-

dente da Jíepuldè a, o arcebispo do l l io 

de Janeiro, d . Joaquim Areoverdc, re-

presentantes de todas as (lasses soeiae» 

« <!" <«'las a« gerações, desde ercançaa 

de menor edade. 

Aberta a sessão, o arcebispo do |,io dê 

•lauf iro pronunciou um eloquente discaria 

• miando o venerando brasileiro e ternil-

reiu sua brilliantc oração eoniniunicando 

que estaia auetorisado por Sua Santida-

'•" a ".Heeder ao manifestado a beneara 

; I, bera eon>, a tod 

sentes ao acto. 

As ultimas palavras do illustre prelado 

foram acolhidas cot;, d e ' . . applan» 

SOS. 

1'alou, depois, o cor. • 1 IFRR Souza PI-

tanga, que, em nome do Instituto Ilista-

iv o e (Jcograpliico Iírasiieiro, euniprimen-

tou ao seu eminente consoeio. Seguiu-sa 

' " ia a palavra a poetisa Maria Clara da 

CunhaSantos.qucleu uma foiuposição poé-

tica aliusiia ao aeto. Oraram ainda o sr. 

, ' i /a e .Almeida, ministro do Supremo 

Tribunal Federal, o sr. Paula Freitas, 

Ifnte da lis. o!a 1'olyte' Imiua, e o sr. Max 

1'leuiss, membro do Instituto Histórico. 

í .ogo depois, levantou se o visconde do 

Barbacena que, com \ • sonora e forte, 

agradeceu -i todui o:» manifestantes, ter-

pi" soas pre-

ro'. q 

o seu aisrurso 

f-.T.un r- -

«-•»-M estas pala-

i: tom CEtronda-

reulio a sa t i s f ação de pr 

l ie 

•• .» po.: 
ce. do fjc 
; ; '>s de 

I-

1:1 ! : 

l:, 

te da 
Par 

e dep 

eseni [ i!o I 
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Alguns r.'iu.es pa-slrn 
lioctti, e inn " "'gri .1 r» 

0 mais falado é i> I1 

lia de S'-r derrotad i : :i 
sidee.te dn n ^ ít Culiiarii 

Os « ompetentes na i.mtr i 
f i rnun i que o íK. Fltseliti 
irtais do que einpri-stur a 
bert a infineiieia uiornl e 
seu nom •. sem siijnr-se eut 
nheiro, Mns o p"j;il' 1 -1.o r ' 
de distiner,ílo o.is res;-„:!s-,bil 
que IV;.-: . •!•• - r i o : 

1 '' i i 1-iie-it,: 1,1 • ' . ' ) ' . 
I r. li • 1 - » mo e . " . 

Tai', o i.'ii. il 1 ' 
do (]:i • " • .so I 
nias a rua m ; 
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Os iii.'i'it 'wh ' . ' 
-I ii ri.' 
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y n/r h 
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, I: 
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riaiíças, um 
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o veneraii-
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Qti.indo andava ua ese.jln, um v- ííto 
mestre, adorador i e t r a i ' - i g . - ' i l e , • ' -1 . • 
toria, hoüi' m i ,irran'.-.i - ..ri ado - u pi •• 
aos jírinci; ^ ' i qi. 1 - a ' d l m ' , i.."L • 
tiou-i n e . / . i oiti, i i i i .: . ••», ir.ri ^'r.'. 
vura, ü"izen!o que u ab„;;-.'i . da flauta 
Luzia acarretaria, em .i n pr'.:., -, a 
inversão monstruosa que o des. uii.» i . . 
moristieo repr.isentai.. 

Havia, n^-,se momento, na expressio d . 
seu rosto alguma eousa de fer« /. e.,mo o 
o*lio Impotente; ria-se, lira riso aum-
rclio l í o citr.mli que, i.a meia sombra 
doaposen tv impressionava, fazendo-me 
penser que o mestre, n-iri ovalor extra-
ordinário, ia transformar-se num Satan, 
ante meus olhos pasmos. 

Sentia calefrios, os dentes cerrados em 
trisnio dcsfigoravam-nie, e, se o velho 
n?So so abson'esse todo em p> ^saiuertos 
sinistros, teria iih da eriança que elle 
nssoinbrava. na trans'igurr.rlo treiii 'iula 
de s.iu perfil, se: rigoroso, mas .'aim-) 

Estava eu em um di-ss.s niomenton c u 
que a imaginação exaltada ia despenha, 
em vertiginosa alluviào ri.- idé. s, que se 
•uccedcm pliantaslieas, truiaadas, cres-
cendo, diminuindo, deformando-se... 

E ua.la de bizarro, de tremendo, de 
horroroso, creado em um esforço fati-
gante, para ju'gar o que de assombroso 
encerrava a gravure, parecia-me bastante 
para despertar aquella ira de ancião. 

Depois de nm momento de si!-" io, o 
mcstre-eseol»,acalmando se desenrolou so-
bre a mesa o maldi-o papel 

Sob a impressão que me dominava, as 
fmeçfies visuaes perturbadas mostraram-
ma um conjuncto indefinido de traços; e 
as linhas, os contornos, moviam-se con-
fundidos. 

Pouco a pouco, tudo se foi esclarecen-
do e .v i ,—vls io proplietica que trago in 
delevelmente fixada 4 retina Nem nm 
grito de espanto : a voz morrera na gar-
ganta, estrangulada. 

Era , realmente, horrível a escola do 
futuro. Sobre um throno dourado, com 
almofada» de s ida , um menino negligen-
temente recostado tinha em orna das 
mios nm chicote, a sen« pés, nnm estra-
do, um vellio de paletot u r r a d o e boti-
nas acalcanhadas, apontando i criança 
as lettras do alphabet", na humildade de 

nem tem sobra a cabala a ameaça do la-

îabitnado a respeitar e a amar os 
mestres, collocando os na hierarchia do 
etta affecta a da minha tonsideraoâo, lo-
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saram ant" lionte n m 
da noirci, prolongando 
a madrugada de lior/.em 
ior liarmonia rntre so 

» s.ilão Germanin. 
.> » regorgitante <i • 

idados. realizon-M.' ant.*-iioiit«-:n a ulti-
ma part ida offe-rei ida a».s assot iados pela 
directoria composta dos srs. Luiz Arruda 
Castanho, Augusto de Souza, P«:dro I! 
Marcondes, it . Paulo Souza Moreno. He-
nedicto Ferreira e Septimio Werner, cujo 
mandato termina proximamente. 

Serviço de bufete e bncette, farto e va-
r iado. 

As contradanças mantiveram-se com re-
gular aniuiaoào até á madrugada. 

A' gentilissima directoria, ua pessôa do 
sr. Lu i z Arruda Castanho, agradecemos 
as finezas liberalisadas ao representante 
do Commercio iic tino Pan lo. 

A nova revista de Arthur Azevedo, 
Comeu / , levada á scèna no tlicatro Lu-
cinda, conseguiu agradar, promettendo 
dar boas casas á empresa. 

*% 
Tem alcançado franco snccesso no thea-

tro São Pedro, do Rio, a companhia ex-
cêntrica do prestidigitador sr. Watry, 
que ult imamente trabalhou nesta capitai. 

D E . A D B I A N O D E B A S P w O S 
Clinica medica Reaideicia, rua Ypi-

ranga, 32. esouina da rua Viseonde do 
Rio Braneo. ConMnltorio : Rna do Com-
raereio, 6* (proximo ao largo da Miseri-
cordia), tit 1 i s 3 boras. Telephone, 92*2 

imas 
0 | P 

d«j re' 

—Chen 
nhiA d-
•do de 
• de. 

-Ail 

•ntes. 
oi hont 

ram muito an 

hoje no Derby-Club. 

- N o primeiro pareô canharam 

em 1" logar, e Esperança em " n 

104 segundos. Pou les : simples, 

duplas, 1 8 $ m ) . 

Xo segundo parco ganharam: 

•-•-r «;m primeiro e Pcrichole cm segundo. 

Tempo, 110 segundos. Poules: s imple» 

duplas, 

terceiro p; 

em primeirc 

Ale 

. l'< 

H n). 

simpk-s. IS.^^'Xj; 

N ) (juarto pare 

primei 

I I S s.-giindí 

duplas, 17-

So quinto j).irr 

p: imeiro e Peri ' i 

po, 100 si-gun los 

duplas, s.'.uo. 

X ) sexto pareo 

r » Se-M-ion e em 

simules; 

•m a es 
dirigidi 
fiil.il v 

te Pax 
Sri J 

M i n o 1 

a <• .1.» 
o Arlir 

a cidade a com 
|.-lo a. tor A I 

•m dar un.a s«;-

r Ck r nn 
Pat ith'i 

',-rfe 

qu'; 

Ol iv irs 
o Fr» m i 

i o ce iiicçnr 
estão n» si a ' 
\ Lino da Co-
Lima, Hercuii 

,co da Cruz e 

Cnmnrgo 
Entretanto 

d- r o a d ' tor. 

carregado da 
R , I „ I „ „ .S',-.', 

afim de ex|i!i<' 
gos, traz«md< 

egreja 
»ara ton 
, sr-ndo 
aos do 

, La i-
(iar-

'iinhadf 
• imente 

nserv 
r- t i 

n:;go- por 

Bernardin que f p i 

f-aifi-h« se I 
fai.a aqui 
o pvangtdh 

missiomirios caji 
os «ionim-
zes de fa-

zer prevalecer a verdade christá.» . 
RIO RI.Aiio 

A directoria do Gabinete de Leitura 
Rio Clarense resolveu, por falia de ver-
ba, n2o festejar o seu XXVI anniversa-
rio. 

—Têm corrido, com extraordinário bri-
lhantismo, as festas dc N\ S do Carmo, 
promovidas pelo sr. alfere« Almerindo de 
Palma e d . Rita Inforzato Padula. 

Essas festividades devem enccrrar-se 
hoje, havendo leilão de prendas, fogo» de 
vistas e outros divertimentos populares. 

— A directoria da Sociedade Musical 
União dos Artistas resolveu adiar para 26 
do corrente a realisa^io da tômbola cm 
auxilio dos setw cofres. 

ABARAQtTABA 
Attendendo á impossibilidade em que 

cstfto tlgi:n8 meninos pobres de frequen-
tar, dnrante o dia, as diversas escolas 
desta cidade, por causa das oeeapações 
em que se empregam para auxiliar a setw 
pais, o profateor Evaristo Gurgel lein-
broa-se de abrir aqni um carso.rottarao^ 
no q n a l admlttirá alumnos, por preços 
ao aleanee «le todoe. 

— V à o ser creadas daas eacolaa mnnici-
paea era R inc io . 

que N \ 
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por sir Arthur Dalfour, declarou o 

ir estar di.-.po-'o a K'-guir a mesma 

a adoptada j- -r lord Salisbury, 

LONDRES, 20 

je-se, por felegranimas recebido», 

Scy\d-Ali foi proc'amado sultão do 

O 

PARIS , 20 

r-,',0. do Conselho 

• idade de Pon% 
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Combes, j : 

de Ministros, visitou a 

no departamento de (,'i 

Os membros da Mi.nii ipalidade e diversai 

auctoridad's ref eberam o illustre visitante 

na estação da estrada de ferro. 

PARIS, 20 

O sr Pellctan, ministro da Marinha, 

inaugurou, em Qniberon, o monumento 

erigido em memoria do general Lazaro» 

„ LONDRES , 20 

Segundo estatísticas nltirnamente publl-

cada-, verifica-se que nos seis primeiro® 

mezes deste anno as exportações excede* 

rara de 23.839.710 libras esterlinas so* 

bre as importações, cujo algarismo attta« 

giu á somma de 44.574 G'J0 esterlino«, 

comparado eom o mesmo período do an* 

no passado. 

PARIS, 90 

Reaiison-se hontem, á noite o banqaet i 

offerecido pelo presidente da Repabifea 

ao ras Makonnen, enviado do n e p a 11«-

oelik. ' 
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partaraento <N Ortn, na Argélia, » a ^ 
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m m f z é 

ao banqueteado e « a l t o » a prosperidade 

que trará para a Etl i lopia a estrada d" 

ferro que a França projecta construir 

naqualla regUo. 

Declarou ainda o «r. «aint-Ettei»« que 

• fim que o governo francez tinha em via-

la, ao Idear n u estrada, era exclusiva 

éMUito oconotnlco, í quo nilo visava do 

modo nenhum ferir a independência da 

Etl i lopia. 

O ros Malioniwn agradeceu ao orador 

as suas declarai/ios, liem como os elo-

gios dirigidos 4 sua pessoa o terminou 

afflrmando quo eatA certo do que em partp 

alguma do mundo receberá acolhimento 

tio sympatliico como o que acaba de ter 

f o r parte do povo fratura. 

A V Ü L B O S 

M L L K I K Ã O P R E T O , '.'O 

Arabom do clte^ar aqui a directoria do 

' Ciub da Lavoura do Batatacs o o presi-

dento da Camara, sendo recebidos na es-

taçilo pelo prtaidento e agente executivo, 

pelos membros da Camara desta cidade, 

por diversos, cavalheiros o grande massa 

de povo, acompanhados dc banda dc mu-

sica. 

A directoria referida foi acompanhada 

pela multidüo no Hotel Central. 

Reina enthuslnsmo pela altitude toma-

da pela lavoura. — Virgilio Xogneira. 

Impressos 
Recebemos, durante a semana: 
I.IVU08. — Terceiro Uno ilc leitura, 

por Thomas Galhardo. Faz parte da fe-
rio do publicações que, sob o titulo ge-
ral—AV» escola e. no lar— tem publicado 

• sr. Ualhardo. Nesta sua nova publica-
ção o auctor, dando execução uo que 
planejara, phantasfa pequenos contos in-
fantis quo >vJo se desenvolvendo gra-
dualmente, de modo a aguçar a curio-
sidade dos aluninos, prender-lhes a irre-
quieta attenrío o liabilunl-os a ligar 
ideas». 

Rccomnienda-so o livro do sr. (íalbar-
do pelo nobre intuito quo o dictou: a 
nacfonali3ni;i"lo dn ensino. A correcção 
da phrase, aslngelleza do estylo com que 
4 fuito M o concorrem menos para tor-
nal-o recominendavel. 

O Tiradentcs, romance historico brasi-
leiro, do sr. José Agostinho. Jlais de es-
paço falaremos sobro esse novo traba-
lho litternrio do sr. José Agostinho. 

—Numa villn do Interior,, novel'» em 
8 capítulos, original do sr. Ascendino 
Mactico, editada pela Casa Eclética, 
desta capital. 

REVISTAS U JOBNAES.— lierista da Se-
mana, cdiçilo semanal íllustrad.i do Jor-
rai do Brasil, que, como os demais nú-
meros, vem repleta do variada colhibora-
Büo, tra/.cudo egualmente interessantes 
gravuras o pliotngraphias. 

—A Bola. semanario critico e humorís-
tico, cuja direceilo artística.ó de Alfredo 
Candido, caricaturistu muito conhecido 
nesta capital. O presente numero traz 
uma pagina allcgorica ú grande actriz 
Réjane e uma chargc sobre o insuccesso 
do bal io Porto. Nas demais paginas 
occupa-se com a critica do factos «ia se-
mana, trazendo texto variado e ameno. 

—A Esperança, orgam do Club I.itte-
rario Cusemiro do Abreu, dc 1'ouso Ale-
gre. 

O numero recebido insere variada col-
laboraçito cm prosa e verso, 

—Liberdade, tal é o titulo de um se-
manario quo começou a ser publicado em 
Dous Córregos. 

O primeiro numero, que tomos sobre a 
nicsa,; impresso em papei cúr de rosa, 
traz o retrato do presidente da Camara 
Municipal daquclla localidade, tenente-co-
ronel Marcilio Dias Braça. 

Ao novo collcga, que proinette pugnar 
pelos interesses do respectivo município, 
desejamos muitas prosperidades. 

— Capital Paulista— revista mensal de 
lettras o artes, dirigida pelos srs. Arthur 
Goulart e Francisco O aspar. 

O exemplar recebido, cominemorativo 
do seu 4" anno do publicação, traz iun 
bom retrato do poeta Carlos Ferreira e 
cumporta selecta collabdraçso em prosa 
e verso. 

—A Escola, revista oriicial de ensino, 
que se publica no I'ará, subvencionada 
pelo respectivo governo. 

O presente volume insere vários arti-
gos sobre litteratura, pedagogia o ques-
tões grammaticac.% além de editar os de-
cretos sobre instrucçãp publica, corres-
pondentes no nioz' de abril. 

—Reccbcmns o Iielatorio da Sociedade 
dos Empregados uo commercio do Ma-
cei'), correspondente ao anno social de 
1901 a 1902 c apresentado peia respecti-
va directoria em assemblea geral de 30 
dc março ultimo. 

—Relatorio da Sociedad Pspanola dc 
Socorro s Unhios e. Inslriicion, apresen-
tado na assemblea geral do mez dc 
março pelo seu 1" secretario Higino I3is-
bal. 

—Boletim mensal de Estatística Demo 
graplio Sanitário, correspondente ao mez 
de abril do corrente anno. 

O presente boletim contém a estatísti-
ca do 90 municípios, com 140 districtos. 

—Recebemos as razões do appellaçJo 
nprescntndas pelo advogado dr. Adelpho 
Gordo, na causa cm quo o sr. Antonio 
Alvares Penteado e. sua mulher cnnten 
dciu com o sr. João Bernardo da i á ihac 
senhora. 

Até o fim do mor. passado, foram In-
troduzidos nesto Estado 342 immigrantcs, 
sendo de 48 o numero dc embarcados c 
cm viagem até a inclina data. 

Perfazendo esse numero o total de 
390, falta, portanto, serem introduzidos 
no Estado 9.010 immigrantcs, de accôrdo 
com (1 decreto n . 82,5, de 20 de setem-
bro de 1900. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

BSOAI.A ro i ICIAI.—F.sti distribuído d» 
seguinte fórum o serviço policial para 

Policia Central: de dia, o dr. Victor 
Ayrosa, 2° delegado auxiliar, do noite, o 
dr . José Roberto, I o delegado auxiliar, 

Gabinete medico: do serviço interno, o 
dr . Xavier do Barros; de serviço externo, 
o d r . Marcondes Machado. 

Policia dos theatros: presidirá o Sau-VAnna o dr. Pinheiro o Prado, !>' dole-
gtdo , e o Polytheauia o I O subdelegado 
do Sul da Sé. 

soi.nAnos Aonnrmnos—A praça N. 100, 
,1a :T* companhia d o 2" batalha», de no-
me Bonifacio .Martini M a r t i n e z , fazia hou-
tom, é s « 1|!J liorarç d a noite, o serviço 
dy patrulhamento lia rim da Consolação, 
próximo Á Avenida Paulista. 

A\ucl la hora, um grupo composto d e 
cerca de 5 0 peesons, qiie regressava da 
Villa Certjucira Cesar, oiido so realizou a 
f e s t a d o Santa Í.uzia, estacionou em 
frente ao Hospital d e Isolamento, e m vir-
tude do unia altercação suscitada e n t r e 
doua indivíduos dos q u o compunham o 
grupo. 

Como notasse uma ccrta exaltação de 
animo*, A p r a ç a romlanto dirigiu sé aos 
indivíduos, fazendo-lhes v e r O inconve-
niente d a flgglonicração. 

Foi o sufficltnte tiara quo A aggredis-
sem a hengaladas, depois de a haverem 
desarmado completamente. 

Uni d o s aggressores foi preso o a p r a -
ça. que recebeu vários ferimentos, inclu-
sive um do seis c e n t í m e t r o s de extensão 
na f r o n t e , foi medicada na Policia Cen-
tral pelo dr . Honorio I. i b e r o . 

Teve sciencia do facto o major Felício 
Benjamin Chrispim, 4 " subdelegado da 
Consolaçko. 

— A praça N . 4 08 , da Guarda C ív ica, 
q u a n d o liontcm, ás 0 horas o 15 minutos, 
pretendia r e n d e r a g u a r d a da rua da ES 

taeflo, foi mggredida a bengaladas pelo 
i n d i v i d u o do nomo João Marchesini. 

O aggressor foi preso em flagrante e 
apresentado ao capitão Nicolau Matcraz-
zo, 1° subdelegado do Santa Iphygeuia . 

DANÇA ' E CAroEiBAQEM—Na casa do preto Joaquim José de A r a u j o , situada Á 

r u a do Ypiranga, 115 , dançava-se l iontcm, 
á noite, animadamente. 

Os pares regorgitavam O as danças corriam na melhor ordem. 
Eis senão quando um dos eacalhcieos^ 

de pastinha ensebada C flôr vermelha n a 
lapelia, tendo uma questão do CÍUIIKS 
com o ris-d-eis, resolveu põr termo ao 
forrobodó jogando a capoeira cm p leno 
s a l ã o . 

E liotivo tombos a v a l e r. 
A policia, para satisfacção do desordei-

ro, suspendeu a dança, cffcctuando a inda 
A prisão do dono d a c a s a , .de Manrrio 
Línea, João Augusto , Paulo Vieira C Au-
gusto Luiz Guimarães, que eram exa-
c t a m e n t e os menos esaltudos. 

X 

TKANSECNTES INMSCRETOS.—Holltcm, 

á tarde, achava-se á porta de sua resi-
dência, na fregnezia da Tenha de Franja, 
em companhia de algumas senhoras, o 
escrivão do registro civil c de policia 
daquclla localidade, sr. Antenor Bom-
barda, quando passaram proximo i sua 
casa dons indivíduos, que recitavam, sem 
a mínima reserva, unia poesia muito pou-
co decente. 

Na dupla qualidade de chefe de famí-
lia e de escrivão de policia, o sr. Ante-
nor Bombarda admoestou .os indiscretos 
transeuntes, sendo por isso aggredido 
por um delles.' 

Felizmente, intervieram policiaes, que 
effectueront a prisão dos aggressorcs. 

X 
Por ter desrespeitado unia família, foi 

preso honteni, ás 7 horas da noite, no 
largo do Jardim, o individuo do nome 
Constantino Emanuel. 

O sr. 3 . " delegado fel-o recolher r.o 
xadrez do posto policial do Santa Ipliy-
genia. 

X 
Buono Vido e José Pasehóal, oleiros, mo-

radores no bairro de Tatnnpé, e dnpla-
munto compadres, travaram discussão 
honteni, ií tarde, por questão de pouca 
monta. 

Como o primeiro divergisse das opi-
niões do Pasclioal, este arremessou uma 
garrafa na cabeça dnquellc, sendo por 
isso preso por um inspector de quartei-
rão. 

Iluono. qnc foi transportado para a 
Policia Central, apresentava uni extenso 
ferimento na região frontal, sendo medi-
cado pelo dr. Honorio Libero. 

X 
Lüiza Thomazclla c Giuseppa Joceo são 

casados e residem nnm pequeno comino-
do da casa n . 80, da rua Barão de Ja-
guara. 

l iontcm Ginseppo entrou para casa 
pela madrugada, um tanto nlcoolisado. 
Encontrando sua mulher no segundo som-
íio, tentou asphixial a, cravando as unhas 
no pescoço o evadindo-se em seguida. 

Teve sciencia do facto o capitão Sil-
vério de Moraes, 4 o subdelegado do Sul 
da Sé, que abriu inquérito. 

X 
O 2" subdelegado do Sul da Sé effe-

ctuou lionteui, á noite, a prisão de Lauri-
to Vincenzo, Gaetano Laurito, José Mar 
ticola o Vincenzo Viola, quando jogavan 
cartas numa venda da rua Tainnndaré. 

Hospedes e viajantes 
Trouxn-nos liontcm sutis drspedidas o 

liabil cavalleiro sr. Adelino Iíaposo, quo 
so ausenta agora de S . Paulo. 

O sympatliii'o artista si-piie com destino 
a Rosario de Hunta IV, na Kc^ublica 
Argentina. 

A ' E V O C A Ç Ã O M S S O N S 

A propodito dc artigo do «osso OOLLA 
borador B P . aob e»e t l tu l í , rccobe»i» 
n seguinte carta: 

• l l lm. sr. redactor. Tendo lido no 
jornal de hoje um artigo «ot) aqnellaepl-
giaplie, no qual o seu «uotor exprime, 
não só o «eu enthusiasmo por uma notá-
vel lomposlvlo do grande L ls i t , Collio 
pela interpretaçflo que lhe imprimiu o 
já celebro pianista Vlnnna da Mott«, tive-
mos o ensejo de. verlflcur quo o Intelll-
gente articulista empregou por vezes o 
desacertadamente o termo musical sym-
plionla. 

Pura comprovar e s t e meu asserto, ei» 
tarei o que a respeito diz Cesure Pollini, 
entro outros, na snn obro, Terminologia 
.Vituenl Tedesco Italiana, visto que este 
a u c t o r, cusiuilnicnto, nomeia nquclhi com-
posição. 

I.ri,ciida—Nomo de nlgnmas eompo-
slçòcs modernas, escriptas sobre nrgii-
nienlos tirudos d a vida do q u a l q u e r 
santo, por exemplo : a legenda do Liszt, 
sobro São Francisco d e Assis. 

S/im/ihonia—Couiposiçío orchcstral c m 
forniu do sonata. 

Quando , no século XVI I , c o m e ç a r a m as 
primeiras tentativas da opera, chámou-se 
symphonia a introdneção i n s t r u m e n t a l ; 
rstn HC foi dcseiivulvcndo sempre nuls, E 

na França tomou o nomo dc onrcrtnrc. 
A ourerlnrc compunha-se do t res p a r t e s , 
das q u a e s a primeira E a terceira e r a m 
escriptas cm tempo Icnlo. Na l t a l i a, cn 
tretautn, A sgmphonia de introducção á 
opera t i n h a t in iu outra fôrma, especial-
mente desenvolvida p o r Alexandre Scar-
la t t i : principiava com u m allcgro, ao 
qual seguia um adagio C terminava com 
um outro allegro, ou presto. 

Pouco a pouco começou so a t r a t a r A 

symphonia como u m a composição instru-
mental i n d e p e n d e n t e , formando cada tuna 
das suas tres partes uma peça por si só ; 

foram reunidas em uma fóriua c y c l i c a . O I I , 
melhor, sob a f ô r m a de sonata . Assim 
teve origem A sgmphonia propriamente 
d i t a , quo deve o s i i t primeiro desenvol-
vimento a G . Haydn e quo foi l e v a d a uo 
apogeu por Beethoven. 

Na ltalia , continuou-se N chamar sgm-
phonia a introdneção instrnineutal d a 
o p e r a, que se escrevia na fôrma do pri-
meiro tempo d o sonata : na França, c o n t i -
nuou a denominação d o ouverture, ado-
ptada também na Allemanha, e , p o r ulti-
mo, na I t á l i a , sob o bybrido nomo dc 
onicrtnra. 

Como vimos, Ó enorme a diffcror.ça 
entre os t e rmos— symphon ia o legenda.» 

1 
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Fnllcceram : 
»1« Nesta capital, O s r . Antonio Coe-

lho Guimarães. 
, >{« EM Rio Claro, o sr. Manoel Bueno 
de Moraes, aferidor da Camara Munici-
pal . 

>J< Em Porto Alegre , o s r . Honuialdo 
Finto do Rfgo C e s a r, fimccionaiio apo-
sentado da Alfandega. 

•!< No Rio, o s r . Antonio Sergio Fer-
nandes da Costa. 

>1« Na mesma cidade, o t e n e n t e Frar.-
cisco Cardoso do C o u t o CAIT. 

3 P L E 3 T T 3 N R X Ô E 3 E 3 

SOCIEDADE nENEFICENTE DOS ALFAIA-

TES I; PIAIS CIASSES EM S. I\A l"I .O— Ifo-

je, sessão da directoria, ás tt horas da 
noite, no lar^o da Sé, u. 2. 

Escreve a Opinião Publica de Pelotas 
que, por conveniências muito justificáveis, 
não serão embarcadas para o ltio de Ja-
neiro, no porto dalli, durante a estação 
invernosa, ri zes vivas, destinadas ao con-
sumo da população fluminense. 

L O T E R I A O E S . P A U L O 

Reallsa se hoje, ás 3 horas da tarde, 

no salão da Thcsouraria, á rua José Bo-

nifacio, a extracção dc.sta acreditada lo-

teria. 

f e l i c i t a ç õ e s 

Festeja hoje o seu anniversario nalaü-
cio a exma. sra. d. Julita de Lima Leal, 
esposa do sr. capitão Joaquim Antonio 
Leal Junior, negociante nesta capital. 

Fazem annos hoje : 
O menino Oscar, filho do dr . Claro 

Homcin de Mello. 

O d r . Daniel Rossi, advogado nesta 
capital. 

A sra. d. Amelia da Silva Braga, 
virtuosa esposa do sr. Agostinho da Sil-
va Braga, industrial aqui residente. 

A galante Christina, filha do sr. Jus 
tinoCollares, funccionario publico. 

O capitão Praxcdes Esselin, funccio-
nario da Companhia Sorocabana. 

O sr. tenente Francisco Garcia. 

DepJaracoes comniGíoiaes 

A' praça 
Limeira, 10 de julho dc irM2. 
Coinmunicamos a V. S. que i rs ta data 

dissolvemos a firma de José Levy h IM 
mão, de que éramos os únicos ÍÍICÍOS. li 
cando o activo o passivo a cargo da 
firma 

J . Lr.vv s CoJ i r . 
nesta data orgaiiisada para o mesmo gé-
nero de commercio que tinliaftos nesta 
praça. 

Somos com estima 
Tie V . S . 

CrdQS. Ama. Obrs. 

Josí: Lr .vv . 
3—3 SIMÃO L E W . 

Limeira, 10 de julho d* 1002. 
Coinmunicnmos a V. S . que, nesta 

data, sob a razão social de 

•T. L E W í. CoMr. 
constituímos uma sociedade mercantil e 
solidaria para o commercio bancário e 
do commissives e consignações de género i 
nacionats e extrangeiros, nesta cidade, á 
rua do Commercio, ns. 139 e .111, [içan-

do a noMo cargo o activo • paMlv» ( 
firma Joai Levy ft Simla , neita d a 
dissolvida. f 

Somos oom M t l n a 
De V . 8 . 

Ams. Crdos. Obpi . 
Jos* L IVT. / 
S I H A O L I V T . 

JACOB L I T * N ETTO. 

3 — 8 JOSIÍ LET* Sonamt ip . 

A' praça 
O abaixo asslgnido coinmunlca ao« seus 

amigos e frrguctos que mudou o sen ar-
mazém do oere iM'da rua do H. Caetano, 
li. l i t) para o n. 151 d> mesma ruu. 

R. 1'úulo, 11) de julho do 190». 
3—2 JosiS MANQUES HRONZB 

A' praça 
Decinraino«, para os devido» effeitos,que 

dissolvemos amigavelmente a sociMade 
qite gvrou sob a firma de Camara & C . , 
ficando a .Charutaria Esmeralda- do ex-
clusiva propriedade do Br. Alberto Costa, 
retirando se o soeio M . de Cnnura Sen-, 
ger, exonerado de qualquer onns. 

S . Paulo, 18 do jnllio de 1902. 
M ATUI AR JosiS DE CAMAnA SENQEH 
Ai.iiKnTo COSTA 8—3 

S e c ç ã o l i v r o 

Enxaquecas, flgado3 e intestinos 
At t es to q u e «offr i , durante 8 annos, 

de enxaquecas periódicas, lornando-so t io 
desesperador o meu estado de saúde, q u e 
m u i t a s vezes ped i a m o r t e . 

Ifoje , c o m o uso d n s pílulas antl!dys-
p é p t i c o s do d r . Heinzclniotin, não sinto 
mais nada O estou per fe i tamente bO«.T 

H E N R I Q U E T A B . I U E T I X Í 

(Firma reconhecida). I 

Taro combater as moléstias, enja cau-
sa principal é o ven t re, nenhum outro 
medicamento tein a v i r t u d e E poder dns ' 
pílulas «n t i-dyspeptlcas do dr . Heinxel-
inann, o mais antigo d o s incdicamontos 
deste Estado. 

Al t e s t o q u e , snffrendo do figado e já 
desenganado do todos os médicos, curei-
me cm poucas semanas , tomando oi ipi-

lulas a n t i-dyspcpticas do d r . Heiwscl-
inaiin, i 

ANTONIO J . DA S I I .TA 

Bagé—Fazendeiro. 
(Firma reconhecida). 

Padecendo d o estômago diariamente C 
dos intestinos, sem esperança do melho-
rar, u s e i das pílulas an t i-dyspcp t icas do 
dr , Hcinzelmann, C, graças a este pode-
roso remédio, estou radicalmente curado. 

Recoinmendo a todos os quo soffrem 
estas conhecidas e npprovadas pílulas 
a n t i-dyspcpticas do dr . llcinzelinann. ( 

VirTomxo CACDOSÍ 

Bagé.— (Finna reconhecida). 

Vidro, 2ÇOOO, 
Dúzia, 203000. 

Aviso 
De coinmum accôrdo, desde esta data. 

o sr. John Ilue cessou do ser nosso em-
pregndo viajante uo interior deste Es-
tado. 

Santos, 10 do julho do 1902. 
3 - 1 AITNUCKLE & C , 

A Equitativa 

SEGUROS SOBRE A VIDA j 

SEOUITOS COXTEA rooo 

Apólices resgatáveis em dinheiro, p o i-
sou eios. Informações c prospectos, Tia 
fiuecnrsat em S. Paulo : 

l lua J « S > Itoniíaeio, Ü J L - A 

( . . . ) 

OâtarfSios da bex i ga 
Esta moléstia nlaca juinci-

palniente ns pessoas edosafi. 
O doeiit ' tem dòres íortes ílp 
baixo veistie ; urina freque» 
temente com dôr e sua-urina 
encerra humores viscosos; 
t;í alterado ; ás vezt s tem mui-
ta febre. Aconselhamos, como 
iiIH excellente remédio contra 
esta moléstia, tomar Péro-
las de Essência de Thoiebeu-
tina Clertan. 

Com c-íTeito, as Pérolas de 
Essência doTherebentina Cler-
tan bastam parti curar rapida-
mente, seguramente o sem 
abalo, 03 catarrhos tia bexi-
ga, por mais antigos (jue se-
jam o por mai3 rebeldes a 
qualquer outro remedio. Por 
isso, a Academia de Medicina 
de Paris teve a peito appro-
var o processo de preparação 
deste medicamento, o que é 
de subido valor para recom-
meiidal-o á confiança dos do-
entes. A' venda em todas ás 
plinrmnciap. 

P. S. — Para evitar toda 
confusão, haja cuidado em 
exíjjss* que o envolucro te-
nha o e m d e c a s o do Labo-
ra'. orio: Mahon L. F R E l i E , 

19, ut' Jacob, Paris. 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

F. D U T R A 
OTA < l i« t i n o(oa • e o n o p l t u H d « « c l í n i cos de 8. 

Dr. Galvlo Raeno 
Dr. Marearido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Hocha 
Dr. Mello Ilarretto 
Dr. Phlladelpho de Uma 
Dr. Baptista dos Anjo» 
Dr. Uonçalves Theodora 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Amorico Brasiliense 
Dr. Castro Limo 
Dr. Honorio I.ibero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Melrelles 
Dr. Sousa Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Lelle Brandão 

Dr . Faria Bocha 
I>r. Orencio V ld lm l 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Oroaao 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
l)r. Ignacio de Recenda 
Dr. Carlos Comenala 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. IUldlo GnarTt» 
Dr. Cftrte (iuimarlen 
Dr. Rolemberg Sampalo 
Dr. KraestoCotrim 

Leonidlo Ribeiro 

Dr . Lourenço Maaaatti 
Dr . Aramlz-da Almeida 
Dr . Ernesto Pa i l l a 
Dr . Accaclo de ArauJ» 
Dr . F. de Hsnt'Anua 
Dr . Jo loSodtnl 
Dr . Alfredo Teiíeir» 
Dr . Kemigio Oulmarles 
Dr. Euzeblo dc Quelro» 
Dr . Hora de Magalhie» 
Dr . Jo io Pedro da Volga 
Dr . Eugénio i lert i 
Dr . Canuto Vál 
Dr . Virgilio Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr . Affonto Splendor» 
Dr. M. Franco Costa Dr. 

Dr. Leite BromHo Dr. José Antonio de Mello _ . . 

MATTtlPAIflA de F M 'TRA . no« soffrimento« da dentíçlo das crlan' 

r " " i t t e a s t a , f a s u f é m ; í c i a F I a T r , t . r e fabricante, F . DUTHA, ras do Rosano, 

»-A—H. t 'Aiii .N 

B ^ I R E ^ Ç ^ 

Commuuico a esfa e ás demais praças commerciaes que, 

em Bubatituiçflo á firma 
B , R i D e i r o 

que por longos ânuos gyrou nesta praçn sob a minha exclusi-
va responsabilidade, organisei com os meus antigos interessa-
dos o amigos, coronel José Vicenta de Queiroz Ferreira, de 
Santa Cruz das Palmeiras, e A. 8. Azevedo Júnior, desta ci-
dade, uma sociedade mercantil solidaria, para a continuaçílo 
do mesmo ramo de negocio — commisEOeB de café — a qual 
assume e cc'ivo e passivo de rainha extincta firma e gyrara 
nesta praça sob a razão social de 

. R i f ó e i r o , Ferreira & C . 

Santos, 15 de julho de 1902. 
. I o « » H . H S h e i r o 

CommuniciimoB a efta e tia demai3 praçqs commerciaes 

que. em substituição á firma 

B . B i t o e l r o 

de cujo (retiro r passivo asBtimimos inteira responsabiii lodo, 
organisamos nesta data urna sociedade mercantil solidaria, 
que gyrará nesta praça sol) a firma -

. • O . 3 P l i " í 3 © i r o , ^ o a r i r e i r E ^ £>z CD. 

para continuação do mesmo ramo de negocia—eouimissões do 
café—com séde á rua do Rosario, u . 4. 

Santos, 15 de julho do 1002. 
.Tosto LI. It lbeiro 
Josó V . «lo Oi i i>ir«J Kc rpc l r n 
i\. S . A/ovo<lo « l u n i n p 

J . 

D r . O l i v e i r a B o t s l h o 

HEUirO E OrERADOB 

Pratica, todas as operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade cm moletlias.das 
rias urinarias, do ntero, 

sgpbiliticas c da pelle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hjdroecle, cura radical, sem 

dôr. 
Tumores do utero, do seio c 

dos ovários. 
Tumores, pedra e catliafro da 

bexiga. 
Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. ' 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos os.ios o nas 

J articulações. 

j CONSULTAS das 3 ás 11 da 
I nianhü e de 1 ás ;i da tarde. 

o 4 0 — 8 n a ú a S . J o ã o — 1 0 

a 

^ ^ o o í i ç ã o P l i i l a t e l i c . 1 

d o B r . t 3 i l 

Quarta-feira, 23 de julho, ' lis 7 horas 
da noite, na sedo da Associarão, á rua 
do Rosario, 11. 3 (sobrado), rcuniflo para 
tratar de interesses; pede so o compare-
cimento de todos os sócios. 0—1 

S Y P H I L I S 

MOl.r.STIAS DA PELLE 
I>0 COLUO CAQKLLUDO 

K DOS rCLLOS 

Uma 
Medico especialista 

com longa pratica nos lios-
pitaes da Europa, membro 
Ha Sociedade de Hygiene do 
França, socio benemérito (COM 
A cura HUJIANITAUIA) dos 
hospitaes da Real c Benemcrl-
ta Sociedade Portnguc7.a do 
Benofieencia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de I 1(2 ús 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos üunyana7.es, 
n. 31. 

Tenha do França 
O cliefe politico está daninádo. NJo 

conseguiu o que pretendia. 
Alerta, povo ; c questão de dias. 

Vijilantc 

g 

^RFNITT—V J " R-UW R A 

SaHATORjG 
— DO — 

Dr. Olivcirii Botoliio 

Fnnociona nos pre«iio3 do uma 
•praxivcl o sandnvel tlmcura, si-
tuada no alto dc unia pequena íi 
collina c reuno todar as con<ii-|| 
çfics do hygicno, conforto e sa jr 
lubridado'indispfnsa**-'!s u c.sta-» 
belcctmcntoT dest x orde«1. 

Dispõe d1? óptimos nposo.ntos f 
para o tralament) de doentes 
quo poderão ser recebido a a 
qualquer liora da dia ou da 
noite. 

Praticam «c operooíe» do pe-
quena u alta cirurgia. A instai-
lação da fiecnJo cirúrgica é feila 
do modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa osepsia. 

Encontra so nesto Sanatório 
uma secção especlul para Alie-
nados, isolada, completamento 
independente das outras becoões 

0 construl<la do modo a offere-
c c r as uecessarias condições de 
hygiene, conforto o scfjuranrja. » 

Este Saoatorio dispSo também \ 
I de usna bem montada ph.irma 
I cia e do poderoso recurso de um | 
I estabelecimento hydrotherapico H 
I d o primeira ordem. ^ jj 

1 arejo do L ^ Y S A I I I L Ú S 

11 . O 
j Entrada pela rua do S. Jo2o. 40 fj 

I J^IMRJRT»esa 

& 

3 O M Jesu3 doo Perdõeo 
do Nazarstli 

Nos dias 1, S e C dc agosto, na Capella do 
Senhor lioni Jesus dos Pcrdfícs, cclcbrnm-
se, como do costume, as festas do S. 
Jose', Nossa Senhora das Dòres o Senhor 
Bom Jesus, com toda a aoleunidade, ha-
vendo missa cantada e procissão nos tres 
dias, pregando ao Evnngelll o distincto 
orador sagrado. As novenas começam no 
dia 23 do corrente e abrilhantará as fes-
tividades a distincta banda o orchestra 
da Villa de Nazaretli. 

Julho do 1002. 
1G, IR, 21,24, 27,31 Os festeiros 

BiMtorlo hjdrothiraploo 
DlrteUr—ORRO LOM. 
Medico—Da. IaWAdO f « w 

R O ift»a Joté noHifncto, IS A * SS B 
Neste Hanatiirio trata-se toda e qual-

q n í r m o l T l . , pala »ydrethor.p a. <U 
anal o seu dlreetor tem tido grsiides r«-
sultados nas pessoas qaa tCm sido trata-

nje 'of feree no aau novd ealabaleol-
mento, além da sua reconhecida comj«-
tencla nesse «ystema da tratamento, a do 
clinico do estabelecimento, sr. dr. Igna-
cio Pereira da Rocks, conhecido neate 
Rstado pela sua longa pratica como me-
dico e operador. 

Especialidades: — Moléstias da» vias 

nrinurlns e de senhoras. 
Kephi/r: — Leite fabricado polo »yste-

ma russo, recommrndado pelos prlneipae» 
clínicos desta capital para qualquer jn-
conimodo do aatomago e anemia. 

Vende se neste Sanatorio. 2*, 4* e d . 

Magnesia Fluida Perini 
Sem receio de contestações em seus ef-

feitos e appiicnçfles, í superior a qual-
quer similar pelo esmero do aen fabrico 
e sua fórmula especial aconselhada pela 
sua acçío therapeutica levemente laxati-
va, aperitiva e estomachlca. para dissipar 
a acide?., iiausca, vomito, pcrturbuçflo 
gástrico, cardalgln, dyspepsia, espasmo 
nervoso estomacal, irritação dos intestinos 
etc. etc—Dit. V. A . DE PKBINI & IN-
l i i o - U i o da Janeiro. " 

Depositário Oeral no Estado de Sito 
Paulo. Baruel & C .—S. Paulo. (i) 

aCIBSAS 

Baroneza Geraldo do Rezende 
Os sobrinhos e parentes da finado RA-

nONEZA G E R A L D O DE REZENDE 
mandam celebrar, na terça-feira, no Sa-
grado Coraçio de Jesus, ás 8 '/• da ma 
nh3, uma missa de 7° dia para o seu 
desconço. 2—1 

Enterro 
Alexandrina Guimarães, Anto-

nio GuimarScs Júnior o irmSos 
menores convidam a todos os seus 
parentes o amigos a acompanha-

-V» rem, de carro, os restos niortaes 
11" sen extremoso marido^o pao—ANTO-
NIO COKI . I IO (JUIMARAES. O suhi-
meuto terá togar ás 4 horas da tarde da 
cnsn do faliei-iJo, A rua da Moúca, 101. 

De nufcmSo agradecera por este acto 
de caridade. 

> 3 ï 3 J . * X A . A .3ED 6 3 

EDITAI , m i CONVOCAÇÃO UR CnEDOItES 

DV MASSA FAI. I . IDA DE PGLIPPE JOSÉ 

0 dr . Josí Mmia Bonrroul, jnis do Di-
rci t i da 2 . " vara rommcrcial desta ca-
pital de Silo Paulo, ctc. 

1'uço saber aos que, o presrnto . edital 
vij-eiu, ou ("ti!" notici:» tiverem, quo está 
designado o d i i 21 do julho corrente, á 
1 lt"ra da tiird«1, no Foram, á rua do 
Q iait l, n. 23. Jcsta capital, para ter a 
rem:i5o de eredorei da massa fallida de 
Felippo José, paia o que convoco a to 
doi os credores civis e commerciaes do 
fallido a!i'u de, no dia, hora e legar, sob 
a mlnln presidência, reunirem se, afim de 
formarem o contra ta do uuiilo e elege-
rem dous o i iiibis svtuiicos definitivos e 
uma çommisftito fjsent de 3 membros com 
funuçÀes consultivas o deliberativas na 
fôrma da lei. K. para ans theguo no co-
: hei imçuto'da todo.i os interessados, man-
J i i expedir» pri si I ta edital, qdn.será 
aífixsdo no log.ir d> costumo e publica-
do pera Imprensa. Dado o paseado nesta 
capital dn S. Pimlo, aos t i do julho de 
'.9)2. KU, Kram is» t Carlo« J a Silveira, 
i'Screvinto jiuiiiuentado, o escreii. Eu, 
I r iitciseo Carlos 'lo Andrade, escriv.to, 
M h s c r r v i . - J t * t Murin. ßonrronl.-E*-
tá roníoimi'.- O escrivão, Francisco Car-
los de Andrade. 3—3 

SF.1.V1ÇO S A N I T A M J 

Do ordem do sr. dr . director do Ser-
viço Sanitário, faço publico quo quem 
levar, dura:.tc oi piiim-lros trinta dias, 
ciiiiiondnngos o entöl niJrlos o upprehen 
tlidetí Kt'ii'.i1 util nesta capital, para serein 
incinerados no Desinfectorio Central, á 
rua Tenente IVm.a 'Boia Retiro), recebe-
rá a importam i t do 100 reis por animai 
apresentado. 

S . Paulo, l ã de julho de 1902. 

O official, Enteiam dc SiqneiraJanior 

1 0 - D 

^ N N I Z N C L O S 

R I V U S A D O S — Compra-se 
J J I > I L U O q u a l q u e r quantidade. Rua 
de S . Bento, N. 21-A. 80—2S 

URECISA-SE de u m liabil typographo , 
I tanto como compositor, como impres-
sor. Trata-se n a ruu Florêncio de Abreu, 
u. 40. 8 - 3 

0 " M o v o Medico , , 
H É Í livrinho de SOUZA SOARES, e , , 

17(1 iMiinoa • que se envia GRATUITA 
MENTE a quom o pedir, trata por « « 
systema novo, fai-íllmo, oconomico e ein 
ca i as prlnclpats moléstias que aflligcm 
a liuinanitlade: 

Febres diversas, moléstias nervo«,, 
moléstias da palie, dos orgums re«pi rni0. 
rios, do estômago, dos Intestinos, 
urinas, das mulheres, dòres diversas, j„. 
flsmmáçôes e congestfles, escrófulas e 
pliilis, fraqueza e suas consequências. 

Pedidos ao seu auctor J . A DE SOU. 
Z A SOARES—Pelotas (Rio Orando <|, 
Sull ou ils drogarias dn Barnel Sr, (). , 
Lebre, I rmlo & Mello, nesta capital 

Pei tora l d e Cambar á 
No folheto quo acompanlià cada frasco 

desto precioso remedio do Souza Soares 
dc Pelotas, so encontram muitos atte.nl,. 
dos de notáveis mcdicus e de grande nu. 
moro do possAss erradas de graves oit. 
fermidodes pulmonares, bronenites, n,. 
thnia. coqueluche, ronqiiidllo, ctc. 

O Peitoral de Cambará, que se aebi 
offlcialmenta approvado, auctorlsado « 
p r e m i a d o com C I N C O M E D A L H A S DE 

1* CLASSE, encontra sn á venda EIU 
todas as pha imaciasc d r o g a r i a s . 

(2.*-4.*-6. , Jdoni) 

C h a c a r a Pau l i s t a 
VII.LA MAIIIANA 

Participamos nos nossos amigos e f r c . 
giier.es, tanto da capital, como do i n t e r io r, 
que recebemos tun enorme sortimento D, 
plantas fruetiferas incionae» e estrangei-
ras, as q u a c s garantimos bóis, bein tor. 
ilíadas e por pçeços excessivamontc ba t. 
TOS. 

Para o Interior garantimos todo o cui-
d a d o e esmero na embalagem. DE trinta 
plantas pa r a cima, fazemos g r a n d e rc-
ducçtlo cm preços. 

R O S K I R A & 
Continuamos a ter a p r i m a z i a ne.ta 

magnifica planta, a qual se tem tornado 
obrigatoria em qualquer jardim on quin-
tal . 

A acceilaçáo que têm lido nossas Ti-
seiras nos desvanecem de tal modo que, 
para corresponder aos favores do publi-
co, não temos poupados esforços p a r a ei. 
riquecer a nossa ja enorme eollcQdo. LI A 
abril pp., recebemos as ultimas novidades 
do anuo. e em outubro ou novembro te. 
remos nqni as novidades do correnlo «nu i, 
onde vêm alguma* roseiras que t ê m cau-
sada ndmiruçjüo geral, na Europa , TIO 
todos os -entendedores. 

C A M É L I A S 

Também o que ha do mais bcllo nnsl.» 
magnifica coHeroäo. 

Ninguém possuo aqui colletção cgual i 
nossa. Plantas de ornamento 

E C O L L E C Ç Ã O 

Temos grande stock. 
A nossa checara fica a 15 minutos lo 

centro da cidade. 
Da estaoito S . J o a q u i m ha t r e m ' I 

meia ein inei.I hora . 1 . 

M O R P H E Â 
Está hoje reconhecido que a terrível mo-

léstia morphéa cura-se, usando por clgiini 
tempo do Elixir M . Morato, o melhor 
depurativo q u o SE vende na 

C n ^ - a I S n r n o l & C . 
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Manoel dos Santos Pereira 
Este senhor, quo É do Lamego, Por-

tugal, tem a q u i uma pessôa que muito 
deseja vcl-o. Informações a A . S . P . 

Guimarães, r u a d o Bispo, 47—I! io d e J a -
neiro. 3—1 

Î HOTEL BRAf,A\Í A 

ä a r g o d a l a p a , 0 

(Capital Federal) 
Rcroinmrnda-sc pela sua seriedade, ex-

clusivamente para famílias e cavalheiro i. 
Preços modicos. í-0—1-

H o t e l d o P a ? a e í o 
Rua ilo C ? m d t 11 

R > I A £ T I A — 7 Í O O O 

Pensão a t ra tar se com a proprletarij 
Mariana C . de Abreu . 

( o t í 3 1 — 1 2 ) 

J P K T r f f 
J á sendo estreitos os vastos armazém 

desto estabelecimento para accommoda'' 
a sua numerosa freguezia e variedade d t 
sortimento, rasgou uma larga parede in-
terna para facilitar o movimento, E pu-
dor apresentar ns novidades que recebi 
diariamente, tacs como 

C A T A S 

de casemira E volludo, b o r d a d a s , para 
m e n i n a s e senhoras,- a 7 $ , tOS, 1- í . 
1IKÜ, 1 8 $ , 2 0 $ , 2 2 » , 2 5 » , 2 8 » , 3 0 $ A 

C 0 » 0 0 0 . 

Alta phantnsia em fiveilas para cintos 
—madrepérola, dourada« e prateadas, a 
3 $ , 1 » , F>» E 05— I d e m para cabcllo, A 

I S , 1 » 5 0 0 , 2 » o 2 Ç 5 0 0 . 

Alfinetes para bolero o chapéus a T> , 

ÍÇÕOO E 3$000. Gravatas d e seda E filó, 
para senhoras, a 3 » . 4 » , 5 $ a 8 » 0 0 0 . 

Chalés do malha do 11' para meninas E 

senhoras , a 2 ^ 5 0 0 , 3 » , 3 » 5 0 0 a 12»0()F), 

Cobertores d e IFT o avelludados, desdo 
3 » Õ 0 0 a IWSOOO . 

Roupinhas de 15, pa ra e r i anpas, sa-
p a t i n h e s e toucas, assim como lindo sor-
timento de toucas d e cachemirn, dc ren-
das o de s e t im, enxovtcs pa ra baptiza-
dos. 

Lindas phnntaslas em vasos, jardinei-
ras, b i scui t s, bonecas, b r i n q u e d o s de to-
dos os feitios e gostos, tudo a PRÊTAIS 

baratíssimos. 
RYA d e S . Bento, 07. Esquinado lar-

go, ponto dos bondes pira todas as li-

n h a s . • 10-2 
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Tradttcçiio especial para U Commercio de São Paulo 

X I V 

EM CASAMENTO INTEI iROMr iDO 

Sua conversa era, tinalmente, ngra-
davel de se ouvir, e Dora eseutava-o 
extremamente impressionada. A respos-
ta que deu não foi, entretanto, a que es-
perava Thauret: 

—Oh ! sim, disse ella vagamente, já 
me occupei de tudo isso. Mas, ouça-me: 
por tantos annos dediquei o mais pro-
fundo amor a minlia querida irmã, ião 
grande que me parecia impossível viver 
sem ella; entretanto—alii sua voz te-
ve um tremulo maguado—vou perdel-a 
em breve. Emilia partirá com seu mari-
do; então, penao, sentirei a eolidão de 
que nie fala. Assim, se o sr. deseja co-
nhecer minhas verdadeiras idéas sobre 
esse assumpto, deve esperar que se rea-
lise o casamento de minha irmã. 

Dora pronunciou essas palavras em 
um tom sério. Thauret pereceu rece-
bel-as como a nota de uma espei.ança, 
mudando logo de conversa. Pouco de-
pois, o francez se retirou e, descendo a 
avenida, seu perfil estava illuminadopor 
ura sorriso de friumplro. Esse facto não 
foi, entretanto, narrado a Barnes. O 
espião, que acompanlwva-Tbauret, acha-
va-se atrás deile, não podendo, porcon-
gequencia, observar aa mudanças de sua 
^ii>sionomia. 

Alguns (lias depois. Mitclul voltava 
do clnb acompanhado de Thauret, quan-
do esse encaminhou a conversa habil-
mente, entrando logo a occupnr-se 
das meninas Remsen. 

—São, certamente, menos eucantndo-
ras essas Remeen, disso elle. 1 ntnl-i-
gentcB, bem educadas o destacando-se, 
seni duvida, entre as oulras moças da 
alta sociedade por alguma cousa de par-
ticular qne possuem e que não posso 
bem explicar. Penso, entretanto, que é 
necessário ser um homem bastante rico 
para dar-se ao luxo de esposar uma 
delias,habituadas, como andam, a todas 
as grandezas, gastando rios dc dinheiro 
e cercando-se dos mais caros requintes 
da moda. Digo isso,porque estou bem 
convencido do que as meninas Remarn 
nada terão do seu particular; emquanto 
sua mãe viver. 

Mitchel. que ou t ia attento todas as 
palavras de sen companheiro, accendeit, 
terminados queforam ellas, um cigarro, 
Boitou algumas baforadas aromaea de le-
gitimo turco, julgando ter penetrado a 
intenção de Thauret,e também por cer-
tos motivos particulares, disse dospreoe-
cupadamente, se bem que satisfeito no 
intimo : 

— E' um engano completo ; conheço 
perfeitamente essa familia e todas as 
particularidades de sua vida. O pno das 
meninas Remsen deixou-lhes, ao mor-
rer, uma bem bonita e tentadora fortu-
na, digamos, a cifia de duzentos contos 
a cada uma delias. Essa fortuna, se-
gundo disposições tesfamentflrina, entea-
rá em poder delias no dia cm que se 
essarem. A quasi totalidade doa bens 
do finado coube, como fé natural, á 
viuva; essa, porém, só se tem aprovei-

tado do parto dos rendimentos, accnmu-
lando o restante delles, tpndo também, 
por hábeis e prudentes transacções, au-
gnioutado, embora lentamente, os liavó-
res que possue. Tudo isso passará um 
dia ao poder do suas filhas; avalio afoy-
.tuna dessa familia em m:tis de dous mil 
contos, exfluitlos 03 quatrocentos a qúe 
já me referi. 

— O sr. ú 11111 homem felicíssimo, ex-
clamou Thauret, cujos olhos vibravunjj 
isso ú que é ter sorte; francamente, iil-
vejo-o e invejo-o muito! 

- Mns, mòu caro sr. Thauret, como é 
pcsíivel que uru rajiaz tão intelligeníc, 
tilo viajado, desprendido dos jirejuizos 
do vulgo, iitfliiitte e acredita cm uma 
cousa tão estúpida, como isso que diz»— 
sorte ? Ella existo tanto corao o seu con-
trario, o caiporismo, o azar, ou como 
quer que,digam. 

No mundo, meu caro amigo, cada 
um triumpha ou não, segundo as quali-
dades de que ó dotado, a habilidade 
quo possuo e principalmente pola direc-
ção que dá a sua vida, a seus actos; 
pelos hábitos que contrahiu, pela moral 
que adopta. O sr. acaba de dizer q,ue 
me inveja pelo fncto de ter de espolar 
brevemente niiss Emilia. Não tem raz" 
para isso, se considerar que Dora éufiia 
encantadora menina, que em bellaza 
rivalisa dc certo com sua irmã, senSdo 
de notar-se que é possivel que seja ejla 
3 maia bem atiuiuhoada das duas. 

— Miss Dora ó incontestavelmente 
encantadora, é essa a verdade'; mas, 'de 
que me serve isso, se ao lado delia sou 
um pretendente infeliz, que não pôde 
aliimontar esperanças... 

Thauret pareceu meditar algum tetn-
po; depois, voltnndo-so bruscamente, 
continuou: 

—Por que motivo, ou de que modo 
sabe o sr. a dilferença existente nas for-
tunas das duas irmãs? 

—E' muito simples, nem ha mysterio 
nisso, Emilia, que adora sua irmã mais 
nova, comprometteu-se a fazer-lhe 110 
dia de seu casamento um pequeno pre-
sente do trinta contos do réis. Ha; en-
tretanto, por parte de Dora, uma con-
(Jição a satisfazer : é preciso quo o ma-
rido por elia escolhido seja sympathico 
tf do agrado de Emilia. So assim não se 
dér, está desfeita a promessa. 

Houve um grande silencio, cada um 
dos dous amigos pensava comsigo. Pas-
sado algum tempo, Thauret (alou. 

—Está direito! Mas, em consequência 
do proximo casamento que vai fazer, 
tornando-se o sr. o único homem da 
familia, julgo que sua influencia será 
grande e sua vontade decisiva nos con-
selhos de familia. He, por acaso, pre-
tendesse eu casar-mo com miss Dora, 
creio, teria sua protecção. Não é assim? 
Favoreceria meu desejo ? 

—Isso já nâo é uma idéa nova para 
mim, ou o asseguro. So o sr. obtiver o 
consentimento espontâneo de Dora, te-
rá o meu também. 

Thauret, que parecia anciosp esperan-
do a resposta de seu companheiro, 
ao ouvil-o, disse emocionado : 

—Obrigado, muito obrigado. 
Desse ponto em dcànte, cada um se 

absorveu em pensamentos diversos, se-
guindo calados até á porta uo casa de 
Mitchel, onde, depois de se apertarem 
as mftoB, separaram-se. 

Thauret dirigiu-se para sua residên-
cia. Ahi chegando, Eenton-so em uma 
commoda poltrona, accendeu um cigar-
ro o, emquanto subiam as espiraes azu 
.ladaa no ambiente raorno do aposento. 

parecia, pela expressão feliz da physio-
nomia, construircastellos no ar. E quem 
o contemplasse, olhos illurainados, lábios 
sorridentes, diria quo os castellos levan-
tados eram verdadeiros palacios encan-
tados, com musicas de cascatas e jar-
dins aromaes, por onde passavam vul-
tos esguio3 e diaphanoa de fadas. 

As cousas mantiveram-se nesse pé, até 
que o dia do casamento do Mitchel che-
gou. Então, tudo estava em movimento 
naquella residencia. As moças que de-
viam acompanhar a noiva, duranto o 
dia, chegaram logo pela manhã, ajuda-
ram n'a a se vestir e depois ficaram em 
torno delia, a adorar-lho as vestes e a 
belleza. 

Emilia recebera dous lindos bouquets 

de flores naturaes raríssimas; um olfe-
recera-lho Randolphe o outro, Thauret: 
Ficou um instante, quasi cm extasi, ad-
mirando as flores e sorvendo o perfume 
delicadíssimo que se desprendia delias. 
Depois, separou cuidadosamente as pa-
poulas, escolheu algumas de côres dif-
fereníes, organisando um pequeno hou~ 
quet. que collocou a um lado do peito, 
em posição apropriada, de modo que, 
sem curvar o pescoço, sentia constante-
mente o arõma grato. Na oceasião de 
sahir de casa, reuniu alguns lírios, que 
levou na mão elegante, escondida numa 
Íinis3ima luva. Antes da tarde, uma pe-
quena tragedia realisou-se, na qual Emi-
lia não Bó era innocente, como incon-
sciente. No meio da multidão que pro-
curava penetrar na egreja, as papoulas 
desprenderam-se, cahindo no chão. Elia, 
na emoção natural do momento, não se 
apercebeu do facto. Notou-o, entretan-
to, Randolph, testemunha do casamen-
to, e observou também que a noiva não 
trouxera a3 flores oue lhe enviara, d cl a 

manha. Em resposta á pergunta que 
lhe fez sobre esse assumpto, soube que 
mandara a Emilia as flores com quo so 
adornara ella, e, embora não fizesse a 
minima observação, passou a noite cm 
claro, preoccupado o triste. E assim é 
quo os homens, embora fortes o energi-
cos, soffrem c so desesperam por insi-
gnificâncias. 

A toilctle de Emilia era, nesse dia 
solemne.. . mas para que tentar debal-
de crear o quo só um grande .espirito, 
um Worth pôde crear, 011 descrever em 
tintns fortes de um colorido bizarro a 
suave ao mesmo tempo. 

Imaginae, se podeis fazer, reconstruin-
do sonhos antigos, impressões muito va-
gas, alguma cousa que resumir muita 
belleza e muita arte — uma mulher boni-
ta, extraordinariamente linda e moça, 
revestida nesse momento de um encan-
to particular, que é tristeza e alegria 
ao mesmo tempo, sonho, amor e sauda-
des do lar que abandona; recordações 
de toda a infaheia, feliz entre carinhos 
de mães e affectos mansos de irmãs. 
Imaginae tudo isso, que é a belleza do 
noivado e ereae esae typo ideal de nu-
bente . 

Ve3tí agora essa deidade da mais fina 
e cara sôda tecida pelos dedos esguios 
das chinezas, cobri- a das rendas quasi 
imponderáveis da Inglaterra o dc Bru-
xelins; acrescentao a isso o córte artís-
tico do vestido que parecia ter crescido 
com a roiva desse dia, tomando a» fôr-
mas, as eurvna divinaes de um corpo 
esplendido. 

Pedi emprestada a imaginação »1® 
Worth, e terçis a visão ainda imperfei-
ta dessa noiva. 

(Continua) 
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F E O S P H A T A D O 

Extracto completo das a quinas (Amarella—Encarnada—Clnzanta) 

D e n t i s t a 

O clrorgUo-dentUta Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mal» dorido quo 
Mja, cm 24 lioras, com uin processo de 
soa Invento. Obtura A amalgama, tt os-
«0 artificial, a esmalte, a granito ou mas-
ca, porBjiOuO. Obtura a ouro por l ü $ 
.* 21)$. 

Restaura dentes a ouro, por mais dlf-
flcil que seja por 85* a 40.*. (uHo cm-

£regando o processo brusco do iiiartello). 

Impa os dentes e os torna alvos por 
a 20$. Eitraa dente» «em d6r por Bfc 
Coll oca dentaduras com ou sem chapas; 
dentea a pivot, corftas do onro e Incrus-
travões de brilhantes. Traeta das molés-
tias da bocra • corrige as anomalias den-
taria«. Todos os trabalhos silo garantidos 
por muitos annos o praticados sem a mí-
nima dftr, mesmo na» pessoa» mais ner-
vosas, no rommltorio caprichosamente ii-
Blallado, com todas as condições liygie-
nlcas o com apparelho» do» mais moder-
nos, observando a rigoroso anti-sepsia, 

PR E C O N I S A D O p e l a s s u m m i d a d e s m e d i c a s n a s f e b r e s c h l o r o -

s e , a n e m i a t r o p i c a l , c o n v a l e s c e n ç a , é p o r e x c e l l e n c i a o v i -

n h o t o n i c o r e c o m m e n d a d o c o m i n t e i r o p r o v e i t o n o r e s t a b e l e c i -

m e n t o c o m p l e t o d o o r g a n i s m o e n f r a q u e c i d o ! 

A c h a - s e í i v e n d a n a C A S A K A f i t U E L e e i s i i m f o n a s p i i a r m a m s e d r o g a r i a s 

aconselhada pelos inctliodos dos mais cou-
aununados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operaçõe», das 8 horas ás 
t da tarde. 

R u a d e S B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 
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Plantas da flora "brasileira 

Cura completamente as 

U l c e r a s - c l i r o i s s o a s 

D a i M l i r o s 

I v c t e m a s 

F r r l d i i K 

I t l i o i i m n t i s i n u 

C o t t a 

O s c i i ( | i i r r | i t a m n n l o K d o 

í i ; | a ( ' o o t ! o l i t i ç u 

e a s a u y i n u s d o p e i t o . 

Todas as affecções da r M a que 
se manifestam era pessoas quo ti-
veram sffpftilix ou rhenmalismo, 
silo radicalmente curadas com este 
poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 

l t i i a < I o s O u r i v e s , 

( t i - ) 

-a 

• P U L U L A S 

C O D R . A L k i Ë 

P U R G A T I V A S 
o 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador do Sangne 

A' VENDA 

cm todas as pharmacias e drogarias 
do Drasil [41. . . 

M O L E I A M 

E DEPOIS M O SE QUEIXEM 

Roffre do estômago o dos intestino» sii 
4ueni não couiiecc o 

Vgarrh(a—\ colher de 2 em 2 hora» 
e quando houver tambem fébre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cinira, 2 dóses de bi-sulpliato do iiuini-
napor dia. 

*W;t»K' infaltivet n cura, e. aquelle que nJo 
ficar curado 1.1o pagará liada pelo icme-

^ H dio. 

R Dentição das ci lança» As crianças, nes-
H la éjioca, quasi sempre ficam atacadas 
• do diarrhca. f>'-bre, vómitos, e para isso 

não ha melhor remedio do que o Elixir 
|K Cintra. 

VlfSPeftia—taUn de app:tite, digestão 
B Vlirficil, dôr de estomago, d nas. tres ou 

^ H mal» colheres por dia do KLlXt l í CIN-
I TiiA ou F.UXIIÍ PUCHURY COMPOSTO 

• »—preparado do pharinaceutico Anlonio 
R J'!nto A'. Cintra. 

^ ^ Hoffrc óe gonorrWa só quem nJo co-
nhece a infallivrl 

l u j e c ç ã o C i n t r a 

F,ncontra-»o em todas as pharmacias e 
drogarias. 

CKtAXQAS COM DIAIlRlttAS E PICHAS 

Ulmo. «r. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho cm abono da verdado confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir de 
Pnehury Composto, po rv . s. preparado, 
cm poaoas de minha casa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do meu irmão coronel Luiz de Souza 
Leite, que soffriam de diarrhéa e dysen-
teria, com febre e vermes e que nâo fa-
lhou um »<> dos doze ou mai» caso» em 
que empreguei. Com estima snbacrevo-
nie de v. ». a t t " . obr". cr" .—FraUcitea 
dc 1'nntt leite 

S e m e n t e s n o v a s 

d e c a t i n g u e i r o r o x o 

V»nde-*e semente» de catingneiro » 8ÏOOO 
o aacco de 100 litros, na r t u de Gas-
par Ricardo «t Comp. 4 ma 15 de No-
jembro, « - A . M 9 30-24 

Üue re i s u n i a p r o v a <la im l i s cu t i v c l 

supf l r ior idado o v i r t u des d a ver-

. ade i r a a g u a 

Q u i n i n a 

M i g o n e ? 

rxiqi de vosso barwiro que a use para vosso Ca-

bello e barba, e depois dc poucas vezes ficareis 

convencidos e satisfeitos. 

C i i l i l n d » c o m o s I m i t a ç f t c » 

AOÏVrr. DEPOSITÁRIO 

J ^ . . M O R E L L I 

Largo do S. Bento, 3—S. Paulo 

(2) 

= m 

H O J E H © J E 

E M C O N T I N U A Ç Ã O 

I M P O R T A N T Í S S I M O E L U X U O S O 

D E 

E L E G A N T E S E S O L I D O S 

M O V E I S 

DE 

n o y e r c i r é , b o i s - r o s e , j a c a r a n d á , e e m b u y á ; 

t o d o s e s c i i l p t u r a d o s e m a i t o r e l e v o 

S o b e r b o c m a v i o s o p i a n o d o a c r a d i i a d o a u -

o 5 o s * S I I 8 3 - Í B A C - S C H W , b e ü o e s p e i h o v c n o » 
z i a n o , v t s i o s a s c o r t i n a s d e d a m a s s é d s 

s e d a , i a f i c t e s p e r a i a n o s , b e l J o a q u a d r o s 

a o t e o e a q u a r e S S a , d e l a u r e a d o s a r t i s t a s 

f c a n c c z e s e í t a B i a n o s . l e g i t i m a s b r o n z e s , 
v a s o s , c r y s ü a e s . c h r i s t o í á e o o p o i * C E : E ! a n < i 3 > 

O AfiEXTE í)B LEILÕES 

Com curriptorio e agencia d ma Ac Simla Theresa, it. 'JO-O 

Honrado e distinguido com a preferencia o confiança do 
distincto cavalheiro 

J 3 J T . 2 = 6 . . . X O i r c i Ê i O 

que com sua oxnin. família segue para a Kuropn, oin viagem 
do ípcreio, a p 3 * e s e r s ü a : a á á c o i í c o s p s ^ s n c i a t . ' ü 3 

s e n t i o r e s l i c i t a n t e s e a q u e m m o l h o » " S a n e s 

O f f e 5 * e c e i i * , todos 03 moveis que se acham abaixo catalo-
gados que pela muita quantidade ficaram para 

H O J - R H O J E 

S e g u n d a - f e i r a , 2 1 d o c o r r e a t o 

à S f ! 1 / 2 I H O S R A S 

Vejam annuncio detalhado lio Estado dc São Paulo. 

P e l o l e i 9 o a i i ' o 

Livraria Collégial e Académica 
DE 

Pedro S. Magalhães 

R u a d o C o m m e r c i o , 2 9 

coi.r.F.('çAo ixrANTii,—Leitura para a» 
crianças, com primorosas gravuras colo-
ridas, constituindo magníficos álbuns paru 
entretenimento da infanda ; compõe-se 
esta collcccüo do» seguintes álbuns a 

1 $ 0 0 0 ondn 
rilIMElRO I.IVRO I>A» CBIANQA» 
AXJO DA OirARIlA IO) 
AVENTUBA» HF. IIII.AIIIO (AS; 
110M 1 ItMÂO (O) 
CHAPKO IMU:TO (Oi 
ESTEVAM Mtrnii.i.o 
«ATO DA AVÓSINHA (o) 
P01.0 NORTE (O) 
TIIIAOO, O I'1'.QUEXO SAnoYASO 
UI.TIMO COSTO DE 1'EKBACI.T (O) 

A' VEXDA A A 

Eua do Commeroie, n. 23 
8 — 3 . . . 

p: 

S p p r o v a d a s p e l a r e p a r t i ç ã o s a n i l a r i a 
H 

EMxiu TODIJRETO i>F. ( AM i i , do pliariuaoputíi o Uranado, mcdicaç&o rra in-
n»«nda<ltt no tralainruto da« •ftocçõe« caUneaa n Hyplillltlcu«, proferido pelos r**r-
mo» que nflo podem «iipporlar n ncçAo dou «lie* d«; | ^ansio. 

Ef.ixiii DK Í.Am AHA MAoitAi»a, do pliarmacmitlco íírauado, niedifiação tonúa 
eiiprptira, empregada na« perturbaçòm do cNloinagi», dysprp^ia atônica e flatu-

1enU, etc. 
iMjp.rçio AVTÍ rlRifOitRfiAOicA. prrparada p»'!o phormaccuticoOrnnndo, paia 

o tratamento radical do fluxo purulento <;a uretlirtt, espontâneo ou sypliilitii.o. 
VIKHO COBO!ai. TOKico, <om popctoua de ferro; prei>arado pelo pliarma-

ceutico Granado, e muito procurado puia tratamento <Ja cíiloro-anemia, pallidex, 
amenorrli^a, debilidado do organismo, et«-

V I N H O OR QiriVA loDUUADO, preparado pelo pliarmacentico ílranado, »le im-
portante acrào therapentica para tonificar o organismo e <urar uh affcc<;'»r.H herpe-
ticaa e aypliiliticas. 

viniio ( «ForuTAiiO, preparado pelo pliarmarcutieo Granado, muito rceom-
ineudado ima molestins do peito e na li<i*a. 

V I N H O i»E JI;III7i;RHA, simples e ferruginoso, preparado pelo pbarnioeputico 
ííranado «; dc reconhecida utilidade no tratamento d«.s moléstia» do figado, i ;teri« ia, 
impaluiliRmo etc. 

VÍNHO ioi»n-TA>."Ni'o, 'pliospliatfi.lo e ^lycerinado), do pharmaceutico Gra-
nado. muito rccominondado com utiliasimo proveito 110 tratamento lympliatico, ra-
rhitico, anêmico, eacrophuloao, tnberculo.i » tomando-s'.' um cálix ás prim i^a-* refei-
(,ôeH o uma colher de «opa paru ms criança». 

VINHO VIKIKINO, prcj>urado pelo [ilinrmar-futi -o Granado. ] oderoso antídoto 
da» enfermidades do «•stomago e dos intesti-i'»s, «liarrlu a, coliea« int^-tinaes, rt< 

V I N H O QCIRIUM. 'io pharmaceutico Granado, auccedaneo do Kabarraque, de 
efficaa acf;ío toni<a e f'brifu^a, « nmito pref«.,v.-l s»'us prin< ipios a-;ivos •• 
determinada dosagem, nos casos cm qtie si ne» -ssitar dc um poderoso tonico o es-
timulante. 

ESTAS I*BEPAI<AÇÕKS SÀO ItlOOROSAMTVTE I»OSAI»AS F. REOLTUAS DE 

KXPI.H Af.ÒE-i 1'AHA DKI.I.AS HK l'AZKit I SO 

O LABOKATORIO da pliarniaci» o drogaria GHANA 1)0, ú rua Primeiro .le .Março, 
n. 12, Hio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da sele ta corpora'. ! » 
medica e <lo publico; portanto, ás experienrias dos • . V• nmn, on <J<: qu 'iu 
oh tiver a cargo, confiamos os nossos prepaiaços pharm i tif-os, appro-
vados je i i Inspectoria Geral de Hygicne. 

Pharniaeia e drogaria k 1'. 

1 2 — U n a P r i m e i r o d o I C a r ç o — 1 2 

R ; o ris J a n e i r a 

D e p o a i t o : N a s p r i n c i p a c s d r o g a i ;i3 

P a m p l o n a , t s o F i H u í í « à 

ú n i c o » a g e n t o s u e s t o E s t a d o 

d a s v e i a s d a C o m p a n h i a X . u z 

S t e a r i c a , d o a v > a u i q u o 

j á e s t ã o v e n d e n d o a m o v a e 

s i i p r r i o r v e l a A P C L X 1 H 8 B Í S , f a-

b r i c a d a c o m p u r a S u e a r i n a 
a ca jo p reço 6 m a i t o ' u i e i i o r á Âpo l i o 

S. PAULO—Hua Florêncio de Abran, 25-1-S. PAULO m . 

f 

t ã 

> 
m 

1 

C o r r e i o d a l i a 

A filial desto jornal acceila assignaturas 
por inez, a ."».y>00, fa/.endo a distribui-
ção no inesmo dia, e previno ao publico 
que o numero avulso nesta capital custa 
c m réi-i, e vende-se : 

Na rua (io Thesouro, 13 (filial). 
Confeilaria do Norte. 
Corredor do prédio n. 30 A da rua 

15 do Novembro. 
Charutaria do largo do Rosario, es-

quina da rua de S. Hento. 
Hua Direita, M . 
Rua ri. I!<'nto, 49.-A. 
I.argo do Thesonro, 
Confeitaria Fasoli. 0—1 

E L I X I R - T O N I C O 

m 

P a p e l d c 

e m t o i l i i í D 

\ ' e s l » e s c r i j i t o r i o , n a 

a v r o l » : » . 

D E 

O R L A N D O E A i í G 
Manipulado oxelnsivamento eo;n a vr:itr»at>I:i\ 

importada, di.-tingii"-o E U X I R D E N O Z D 
O r l a n d o R a n p o l pelo fcen inrl -eu 
comprovado por toJa a (T.a^se M; ij!( 
ae.cordo em considerai o um prepara.!o d 
os seus similares contra: 

A lieuristlieriia, a lij|»0''fjt)«tr'.a, r.f vrr**̂ 'i•> . 
cora «leproso üo s/hf.vui» iiorvnsd, <.1. 
!cst.ifts «lo cst'-,nago »• 11> 1 ••••..s .-i, a .ui<-í ii», <, 
a «lialicl»*.«, a nlbuniinii. ; 1, as <i:a . h'..s ri, ,n 
racbttiros o fios paizr.» ','.ci : • o a <ly • .1 
tugem na* cmTalMrer,-.: -io m-•>. : as 
profiunlame/ite a nutri', .•>. 

Na fraqueza iinisrMlf.r on nerro»a • • •! 1 
iiiteliectuai s, etc., ú •> luedirjci n!.. ujis »-dirriz. 

D e p o s i t o G o r a i 

Rua Goncalves D:as, 41 — B i o do Janeiro 

B L E N O L 

E pnrifteo i l a n d n o n ç : i 3 g e n i -

' i : s íil' : 3 : C O Ï ' S ' ï r a O K Î C 

i .-c . ^ i s a î E j u E s * e s t e e i c , 

' j o n r o ' î c n t e s ; 5 m « 

r i a f K i i s a ç S o d o t s S o s * © , 

."»r'c-Sasi c a t a e * p 3 * o s .'OH 

> . s oi : d u hoxiSgSj n o s 

nu .-a oi l n a » n e n h o r a r . 

f] J p u b l i c o nî-'500 

c : l ' o g :, ( ';:. .:-.JoOft 

C A S A A ' V E I S T D A 
A té o fim do mez, acceita-sc proposta 

para a casa da rua «la Consolaçfio, 11 
U59, acabada dc rcconstrc.ir, temlo 7 :y2 
inetios de frente coin 3 jaiielias^ [ » 
ao lado, n 07 1|2 m tros de fuivb», t• »-:<> 
murado, 0 eommodos coin jau"ilas, - asa 
fora para criados, tanque, J appareils 
etc.. etc. Commu;;ica',ào dc ajma c-i-nte 
c fria. P(Wc ner vista a qualipier h-.ra. a 
chavc, no n. 3ô5. l'ara tratar, nia 
Bento, 2-li, Negoeio de. idi lo e li'.rc de 
qualquer compromisso. '•>— i 

r x i O A 

! --a 
n 

ftsl ? 
rui rf i M i ' f S 3 

rïA ? 1 ^ "A 1 I 

H e n r i q u e E . I l S a n t o s 

Ckai-ninfcuíieo |i !:i i niv. isldüde (]'• Co'mbra 

AniîîDYada pela Directoria Geral do Eaúde Publica 

u m m i ï ï û w m m m 

" . o v a f o t * f ! G c ï : T » a E 5 î o s f a s p h a P R i a c i s s e t3 ;>B« 

f j a t ' â a s do &»r-aaii 

D E R M O L 

Especifico d a s d o e n ç a s (!c\ 

pe l l e , pee i i l i n r oa ou n c e H n n -

taffl : h a ^ p e S i d a r i r o s j 

e i î î p i i j s a e , i r o i p w , pic.i-i ia 

v e n e n o s u s , oxc i r i a i / ões , ; a u -

cad i iB e t " , e c . 

E' o ri j ! ï T.;' iliis. 

Dcvu - : 1.1-

l ' r e ç o d o p i t b i 

d o 

ov. ai» Sn'i 

. . . .".-one 

d ; : . . • : " '.'0 

' » p r i n i ' b i i l 

HENRIQUE E, N. SANTOS 

, 4 7 2 - F ^ L F S 

S i E R a a O L Pas-ü 

f> î ] - ' : i i ! o <î '- ' i> Í' 

A 1 1 î f E ï - c P - C I « 
vtff ïZz&i -Jim V ^ a 

1 . 1 1 1 J 

J y ti * « « J C l SB s i 

l û i h U fi I i í k I w 
A ELECTRICIDADE 

Telephones, campainha«, ] ara ; tios 
outros raatcriaes pertencentes a esta art 

Fazjin-He installaçõcs d os to ramo o ac-
ceitam-sc concertos. 

L a r g a do ©nv idor , a . 3 
CAIXA POSTAI., 507—« P.U !" 

L R SUR H f l B A S a M S K f l 

"•cçMs 

j a 

© m e d i o c a s e i r o 

AttoBto que, tondo feito imo das P J I h I o q flnH^dyspoptioiaa 
do d r . Hoinjielraaiin, nasira como em p e s s o a s i i o minha t t iui i i i iv e a m i -

zade, popso garantir quo n u m r e a i o i i o indi^peneavel cm q u r . l q u e r casa 
de família e principnlraento paia a ccrapanha, oude cetnmca eeni recur-
80B de inerlico e botica. 

Faço uso deste remedio lia 2 nimoa a cada V02 mo convenço 
mais quo nSo poderá haver outro melhor. 

2 > o l f l n o M a c h a d o 

(Firma rsconhccida) 
JaguarBo Chico. 

C n M õ l J á Giislem falsificadas á TBDila! 

Após o appArecimeuto dnc P l l e i l a s & n > i > d y 9 p e p t i c a £ 3 do dr . 
Ileinaelmann, Bf-rundo a fórmula adoptada pelo dr. Oscar Heinzel-
raann e fabricftrjfas sob Btia immodiata flacalinaçOo, têm apparecido mul-
tas outras pilula/S antl riyepspticae, que na maioria dos casos efío vendidas 
ao comprador do bôa fé, como 

F I X . U X . A B A N T I D Y S P E P T I O A B 

DO 

D O U T o n 3 E 3 : E 3 2 : 3 M 2 5 S 3 3 L a T a < E ^ . I » J 3 \ r 

Prevenimos, pois, que rs v o r d e d a i r a a , nqueilas cuja fetn^ ó 
notoria em todo o Brasil e no extrangeiro e de r;ue temos publicado mi-
lhares de attestadosde d o e n t a o q u o 9 0 o u r a r a m , têm bem visí-
veis os seguistes diatinctivos: 

R o t u l o v a r d a c o m o I m p p e s o S a p i *o8a . O m a n o * 

g r a m m a O . K . , f a l t o d c ü p o » c o b r a s e n l r a l a q a d a s . 
O a a l l o d a f a l i r l e a o o m a m e « i r o m e n o g p a m m a , 

o o l l a d o n o f o c b a l a i a r o l d a d f s v a l t u p j o , o n o v i d r a o 

m e s m o m a n a g p a m r n a . 

Todas as pílulas a&ti-dyspepticoa do dr. Hitnzalmasn que não 
apresentarem estes signaea devcui eer recuados ccaio nao teudo feito 
u m a u n l o a è a r a . 

et, ifrirafftu« -rtarrcnr '̂fa .̂ • -

H O J 3 

EXTR.in.'AO 

• jt-i> 

S ü £ Hll'.îiV 

H O J E 

de fiillio (io I M 

C a p e d i d o 

d o a á T h e s o i 

o as a 

D O L I V A K S 
m 

A'- 3 IK'UAS l'A TAU DK 

rio ântor-sos* dE ' j e s î i SEP eîê'ciîjî'" 
as*iiaj n o dî* . Rrrlazonas P i n t e , 

S . Ï ^ E L T O - I O 

flccsitaaR'Se e g e n l e o n o i n S e r i o r d o E 3 ï a d a 
e o í t ' s P e c e - 3 e j a n t a j o s à a o ï î î s n â s s a o , 
A V I S O — K m 7 de agosto proximo, ostrarfão du («randr «/»lo-

n a de J'anlo, premio maior 40:0008000 por OSOíJO. .î;i 
rxlão ü venda «s i)ilheles. 

I j i m i i i i l i i a M a i i á d w a î l e F u m o s 

\ m i 

D A A M E R I C A D O S U L 

Cigarros e;u carteirinhas 
Milheiro 1.1$0fl0 

f lOlW 
Surpresa 
Pt ruías 
Mi l i t am 
Bouquet auilircados) . 

Dandy 
Baml^irliiha, , . . 
I.ilt'.o »lar . . . . 
Carmelitas . . • . 
Bon-iaik 
Novidade—carteiras 'la 

metal 

8$000 
85OCO 
«Ä'KKl 
ii.'iUOiJ 
fi.ïnoo 
«.JOfiO 
8JI0C0 
85OOO 

] rtiumi 
i Caporal 
j -tarai 

4SVi0 
4SWK) 
4.S800 

22.5OOO 

Vumos cm pacolinhos 
Ki'og-

Açi ia 
IVitoral * 

aporal 'pacotes de 50O 
iraciasj . . . . » 4^200 

'Igarroii cm snaços 
S. t u b Milheiro 7S500 
N'e-v Lifo. . . . . • SJiiSOO 
l'aulistiB • 6*500 

Commerrio . , 
Caporal Mineiro. 
SynipathifOH. , 
Portusuezes. . 
rtclianoa . . , 
Internationa es , 
Fluminenses. , 
Scrptu . . • 

C î i a r n i o s 

Peroîas 
Flor ' Portugal. 
Favoritas . . . 
Cariocas . . . 

Mil 0 

Rio-Novo Virgem. 
Goyono. . . • 
Klo Novo . . . 
Govar.o especial. 
Poínba 1". . . 
Barbacena 1* . 

St* . 
Caporal fico . 

Fumos a granel 

, Kilog. 

Ern todas as rea-esa de eigarros em carteirinha se encontram variados 

mos como bandeiras dc todos os paizes navios de guerra de todas as 
. . i . . . . . . . í-hefei d'F.«ado fardanentoH militares ete. ete. nen 

ale dos quaes um rento 

". -v" t 11 

;,>:ÍIIH) 

f,.S»( 0 
n'siKK) 

r,si» » 
ÚÇWHI 

I ' .Seil 
I ; st•«i 
rt>>.".< » 
íiçixjo 

4 3 3 0 0 

•4.VW1 

3:9.000 

S3ÍÕOO 
'.»ïi'KO 
2.51111 

cliro 

in si mm mm 
j c ã o a Violeta de Parma 

í nndo r-.-taa n cura 

ij infailivt-i 'in < r.Sj.a >• queda d'j.s 
caliollos. íit-ando a cabeça im-
].regn;id!i dc 11:11 p -rfumo delicio-
so o vivificante. 

,, jéA 

Importadora da perfumarias 

i i i u i d e S ã o H e u t » . 

S . P í i ü L Ö 

mm mmmtp 
mmm mu. 
fíÊM 

mm 
c r a r s i t a v a 

C atar rhu 
Ne- n l í ia 

Iílioum iititnif» 
Varizes 

Carliunculo 
Diarrhéa 

Tusso 

tratos ds soberanos e chefes d'Estado fardanento» militares em. ete. swndo yu. n. 
Tnrf o Carmelitas aléin do chromo se eont-m um Vale dos qnaes nm cento .1; 
lireito a um producto Oritia da rerf. Quarré e r.o Bontar.k ou ro Vale dns 
•«0 dao direito a um bello cirt« do caiimira para calçada fabrica do tecido-, o. 

3 da mesma Companhia. Finalmente no iMntltj u!ím ilo cliromo navio lia o chroai 
do iogo do loto com a competente marca 

D o a o c l t o 

R u a G o n ç a l v e s D i a s , No 4 0 
R i o d e J a n e i r o 

Agente em S. Paulo: 

Alberto da SiivaeSou 
E u a d o B o s a r i a , n . 1 0 

j f a a i p a v a i i a a 

D o r . ' s 

Intt.inim.'K,0c3 
Cortaduras 

Queimaduraa 
Alinorreimas 

Ilemorrhagia 
Lumbago 

H u m p h r e y ' s M e d i c i n o C o . 

IV . I i i , W i l l i a m S t r e e t , \ o v a - V o r l . , !•;. U . 

A-enles e deponitarioa gerne«: 

ö s L a & C a m p . — Buenos-Aires c i:io de 
EM ». PAI LO 

B A S i S J E I « & C . 

P V.J7. de Almei.la. J . Amarante ,'t C , Mourier f.-, C , .1 
f.'iheiru C . , o todas as boas pharmacias.—Em Campinas 
ijer it Llcrz. 

A . 

I a ir. 

Vi.nlla f.; 1" 
ijpiiael Sal!'--. 

onteiro 
(C05V5 C A S A Í S I í í E t R Â ) 

S E C O M E S I S S Õ E S E C O N S I G N A Ç Õ E S 

• » a 

« k*) 

Coir.n.iu.:'an'os aos ?is. negociante» tazerdeiros do interior que em sua ra?» 
rr, •!„ m a cr.Mgnacáo e ,-or conta própria: c a f é . I m w W . c a r n e « le p o p -
e o , l i i u j i i i ç a , ' t o « i < ' i n l i o , m a n t e i « | « s , « p i e i j o s , l e r i u a i e s , 
í r t i e l a * ^ . I i n t n t w s , f u l w í m i i u S f » <• « j r u s s o , m e l d e a b e l l m , 
ü k - 1 J ! « 1 o . í e i i n o , m i l h a , | > o l v i l l i o , «-ai, t a l ' * o , m a r i i . c l . n l i i , 
« j o i a l i a d a , e r y n t o l , i i i a l a e n e l i c t a . a i n e n d o i m , n » e l « lo í a -
i n o , e a n i j i e n , í n a t e i - t a e » , a n i m a e n « le q « i n l ( | i i o r e a p e e i « , 
s « ! a , ma i l e S r ! - . « , i ( i n a n ! ' - n t e , v i n l i o d e c a n a , a r e « , o v u m 

niialí'iicr oiilio 'Tiintc ao wu ramo de negocio, di.tpoodo para este fim 

• liíbilitadissimo, prr»metendo-lhe iflals qne n l i 
í I.oima-ão e-.orct.s para a bôa c iirompta collocaçlo neta pra;a de todas es merca« 
1 cioriaV que !lie f.ireio con. iy» ' • e qne, para farilítarem •<- is -„nimittentcs.re-olt;». 
1 r-m adiantar 7 0 * l , sobre oralor dai- ni-r, floria» a vista dos conhecimento» da Bs-

ti.i.la de Ferro. d:>pon>io também vario* g.n-re» de aeceas « nottadM por «tacaito, 
i *v|rr,3pie crinn..ÍH»Jo, adwlttem-ae agent* • eru different. s zona». 
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De accôrdocom as instrucções 
recebidas dos fabricantes, foram 
reduzidos os preços dos Monitores 

Os preços actuaes são pois: Para o MONITOR n. 4 3:500$ 
Esta machina faz cinco classificações distincias e per-

feitas de café ein uma só operação : cliat» graúdo, media-
no e miudinho, moka graúdo e meüdo. 

Também separa : paus, pellienlas, café ehôeho, casquinha solta, 
éticos o quaesquer outros fragmentos leves e corpus estranhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades sfto exactas. 

Fódem-se obter menos qualidades de café, empregando-
se crivos em branco, sem serem perfurados. 

A separação produz muito maior porcentagem de café 
moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço occupado pfela machina é de 2m,Mlm.2998. 
O manejo da machina é o mais simples possiveL 

E' um apparelho indispensável para todo negociante 
de café. 

TODA A COI 
EFR DlfllOII 
CAIXA F, AO 
TRAOOR, 8R 

NUNCIOS. AS 
TODOS OS 

RAO SEN FEi 
BO PAS6AD« 
COMPETENT 
TAMBÉM OS 
CLUIR O NO 
DOR DA FOL 

OR. GAMA 
Flinlc» medic* 
de crianças. R 

Îlo, 123. Conan 
irado, do 1 ás 

ADVOGADO: 
lar o Arduino 
de S. Pento, n 

ESPECIALIS 
Monteiro Viann 
cintes lipapitac 
tria, Allemanh 
r io: rua de 8. 
De 12 ia 8 tar 
Thcrer.a. 24, t' 

DR. O ABRI 
com os dr«. V 
BEIRO —Etcrlj 
(aobrado).—De 
todos,os trabai 
fissão, nesta ca 
tado. 

DR. BETTE 
Consnltorio, mi 
Consultas, doa J 
cia, rua da l.llx 

ADVOGADO 
Acceila causas 
no intefior do 
de 8. Bento.12 
GalvSo Bueno,: 

DR MATÍÍ1 
medica, com ca 
vosas, syphiiith 
Residência. rua 
lephonc, 652. ( 
1, da 1 hora ir 

C a i x a p o s t a l , 11. 2 7 1 — S a n t o s 

DR. JOSE' ' 
ADV0C1ÁD0 — II 

mpital e no ini 
(tunda Instancia 
to, n. 12. Real 

DR. VIRIATO 
íico-cirnrgica < 
des orgams qe 
philis. Consulti 
de Novembro, í 
Liberdade. 8«. 

'DB. XAVIEB 
medica (molestli 
reila. 87, telep 
rua Vir.'e e Qu 
rAL#ßroO c 
ta Theresa, n. 

MOREIRA C 

1'codoro, n. 8 / 

8E VERIA NO 
Deodoro. 16 o 1 

TRISTE! IIORRIYEL! 
o SP. Joa<|tilm Gomes Di-

n i z , da r u a Senhor dos Pas-
sos. n. 8 » , estava com os 
,„'-* inchado» , t i n h a suores 
abundan tes , n * o comi», 
mu i t a febre o tosse, deitan-
do gol fadas do san f l uo pela 
hocea. listi» bom e ò o me-
l ho r propagand is ta do AL-
CAT I íAÜ l i J A T A I1Y do Ho-
nor i o do Prado , que l h o tom 
fei to tan to benef ic io . 

ESCARROS DE 
SANGUE E ROBERTO T 

agencia, rua de 

QUIRINO DO 
«gíncia, rua de 

O sr . Cus tod io J o s é Soa-

res curou-so de expectora-

ção leitosa, tosse e falta 

de appet i tc , 1 5 annos de 

sof fr imentos , com o Alca-

troo e J a t a h y , do Prado . 

O sr . capi tão Al íp io .Ja-

cobina, «Io 13.» ba ta lhão 

do I n f an ta r i a , curou-se de 

bronchi te de 2 0 annos , 

com o Alcatrão o J a t a h y , 

do Prai lo. 

Soffr ia a sra . d . Philo-

mena da Luz I l ru in , C S J M I -

s : t do sr. l losor io ( i u e i l o f i , 

residente á rua Senador 

Soares, n . « ; curou-so com 

«lous vidros «le J a t a hy , (lo 

l io i ior i» do Prndt». 

O sr. Anton io J o a q u i m 

de San t 'Anna soffreu du-

rante cinco annos toswe, 

escarros de sani jue, dò r no 

peito o febre; eurou-se com 

o J a t ahy , de I f üMOUIO DO 

PKAOO." 

A exma . sra. (1. Malv ina 

Benactar l í amos soffreu 

bronchi te de seis annos; 

curou-se com o Alcatrão 

o J a t ahy , de I IONOUIO DO 

P K * D O . 

i iet l ima, d<ir no pei to e 

lias costas, palpi tações for-

tíssimas, soffreu a s r a . d . 

F lor iana Ba l thazar , da r u a 

Pr inoeza, •>-; eurou-se 

com o A lca t rão o J a t ahy . 

de Honor io do Prado. 

D. V i rg ín ia L ima do Mei» 

relies curou-se (Io rouqui-

dão de 1res mexes com o 

Alcatrão e J a t ahy , do IIO-

MOi i lO I tO P R A D O [Scgg.) 

PEDRO DA 
agencia, rua Sai 

J . F. FUR1 
leiloeiro matrlcu 
rio á rua de B; 

TVota í 

Acaba de sçr 
dos dons fios co 
Geral dos Telogi 
trada do Ferro 
tendo sido inaug 
coiistrucçitp as e 
Barra Mansa, R 
nn (Cachoeira), 
Pindamonhangal 

' José dos Camjiot 
Cruzes, ao todo 

A nova linha < 
do Rio de Janoii 
cidade, tem 478 1 
60 kiluinetros m< 
via Santos, utilis 
da Estrada de í 
do Piraliy e a ei 
eitensío de 388 
Btrucçto foi feite 
peia verba ordir.i 
das linhas. 

' Um dos condui 
Intermediarias o 
quaes uma parte 
estação Central < 
intermédio da de 
mificaçllo para a 
Caxainbfl, Lamba 
quanto a outra j 
intermédio da do 
{So do Norto. 

As estaçíSes de 
I j i i r lço permanen 
Pio Janeiro e esta 
vespondendo-so ir 
feasságem dos tn 
Bo de S. Panio. 
E Apesar do so a 
•piladas nas re 
portanto, afastad 
fea, servem as n: 
(encaminhamento i 
po viajante, estar 
nas as estações 1 
• nde tacs despac 
filados, mediante o 
Repartição dos ' 
pc uma sobre taxi 
pramma a favor 
j O segundo fio 
korrespondencia t 
Iro Rio e esto Er 
fera um dos quati 
ral at<S Santos qu 

• correspondência 
tom a do Rio de 
í De Santos, até I 
lição dos Telegra 
Buc tores, pelos a 
llrectamente o M 
p estações de Pa 
•a e do Rio G n r 
paldeaçio em Pol 
fM*o e Buenos-Al 
I Fica assim a R 
lhos apparelhada 
Ipamento ao aervi 
•esmo sem o em 
Vpldos j i encomn 

• Uma vez instai! 
•cará habilitada i 
•ora. a am serviç 
• leular p«Io« resi 
ps apparelho» no 
paior parte files 
lor em conductor 

lorddet i í scS iep L l o y d B r e m e n 

O ESPLENDIDO l 'AQCKTi: 0 V A P O R A L L E U L O 
O esplendido paijueto 

Eaperado da Europa cm Santos, no dia 27 do julho, saliirá, depois da indis-

pensável demora, para 

Montevidéo e Bueiios-Aires 
Tara passageus e mais informações, com os agentes : 

QRE¥, âfSTSJKSS & €. 
Em S. Paulo—Rim de 8. Bento, 29. 
Em Santos—lí-in 15 ile Novembro, 05. 
No Rio de J a n e i r o —Una Primeiro de Março, 34. 

I L I X M I N A K O A LUZ EI.ECTHICA COMMANDANTE, H . I U T T O f i F Í l 

Sahirá do Santo» cm 30 do corrente, par» 

Rio de Janeiro, Baliia, Madeira, 
Lisboa, Rotterdam, Antuérpia e Breiuej 

levando passageiros. J 

Preço das passagens de 1* classe para Rotterdam, Antuérpia o Bremen, «arcos, 4<fl 
' Este paquete tem búas e as inais modernas accommodaçSes para paasageirol 

de 3* classe e tcin cosinheiro port liguez a bordo. J 
Preço das passagens de 3 ' classo para Lisboa, inclusivo vinho de mesa, 13j?0W 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores o Madeira. 

Para fretes, passagens e mnis informações com os agentes 

Zerrenner Bülow & Cornp. 

Larao Mente Alegre, 10—SAKTOS . I 

Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 4 de agosto, sahirá, depois da in-

dispensável demora, para 

acccitando passageiros para Marselha « Barcelona. 

Para passagens e mais informações, com os agentes 

O r e y , A n t u n e s & C 
E m S. Pau lo — I tua de S . Tteuto. 21». 

l ím Santos — l l ua 1 5 do Xovombro, <»5 
N o I t i o <Ic J a n e i r o — Kua 1." de M a r ç o , \\rt. 

SEnVIÇO DF. PASSAOEIBOa TAI1A XE tV- ÏO l tR 

VTORDSWOUT1Ï, do Rio 
TENNYSON, de Santos -

. do Rio 
COLERIPGE do Rio 

O PAQUETE 

10 d e a g o s t o 

TJ de agioto 
X do setembro 

17 de . 

ÍEI1VIÇO ESFECIAI . ENTOE HANTOS E I IAMPDROO, COM E8CAI.AS rEI.0 
UIO DE JANEILLO, BAHIA E L1SBÕA 

Compagnie des Messageries Maritim 
Paquebots po«te-fran(;aîs 

VAPOI inS A SAHIB 

retropoliä 20 de agosto Illnmiiiailo a lai electrica 

sahirA do RIO DE JANEIRO, no dia 2 de agoBto, para 

BaMa, Pernambuco e O PAQUETE ALI.EMlO O PAQUETE ALLEMLO 

A r i e s t f i i í a P e r n a m b u c o Recebe passageiros de 1* e 3* classes para os portos acitna o para 

B A H . B A U O S 
Este paqnete proporciona aps passageiros todo o conforto necessário c tem 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra o sem os iucou-
venientes de baldeaçüo. 

Preço da passagem, em 3" classe, do Rio de Janeiro para New-York $ l ú c o , 
(doiiars moeda americana). 

Os paquetes Tenng^on e flgrnn têm camarotes superiores de 1* e .3* classes, 
custando mais S25on, em 1* classe c 15"°, em 3* classe para cada adulto. 

Para passagens e muis informações, trata-se: 

Em S. PAULO, com 

GEO H. BROOIE, pua José Bonifacio, n. 35 
Em SANTOS, com os agentes 

F. S. Ifampshire & (I. Ld., Raa 15 de Novembro, 28 
E no RIO, com os agente» 

N O R T O N M E G A W Ss C. L D . 
BUA PRIMEI&Q UE ÜÁBÇO, M 

lajit. A. Bnnck Caj>t. I I . Rüge 

saliirá, no dia 23 do corrente, para o sahirá, no dia 30 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Madeira. Lisbôa, Rio, Bahia, Madeira, I.isbAa e 
Haiuburgo o Copenhaßcn Hamburgo 

Pre<;o «Ina i>assag«iiM de 3* classo para I J ü M a , 1 3 5 $ . 
A Compjinl i la vende paissafiens de 1» classe para 

Cherburf jo, pelo preço do l b . 2 7 . 1 0 . 0 . 

Todos ou vapores desta Companitia têm a bordo cozinheiro portngnez. Forne-
cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia BSO de eonefcnv-ção moderna, illaminados A 
lnz electrica, possuindo esplendidas accommodaçSee para passageiros de 1* e 3* classee. 

Para fretes, passagens e mais informações, com os agentes : 

Ei. J o b n a t o n Sa C o m p , 
BUA DO COMMfcüCIO, 16-a. PAULO 

O E»PR.ESDIDO VAPOR 

Esperado d'. Rio da Prata em Sahtos, no dia 21 do corrente, tahiri, dep«*' 
indispensável demora, pa r i 

Preço da passagem do 3» classe, 130$000 
Para passagens e mais informações com 

Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 21 do corrente, sahirá, depois da 

indispensável demora, para Génova e Nápoles 
. Para mais informações, com os consignatários: 

O B E Y , A N T U N E S & C . 
EM 8. PAULO—Roa de 8. Bento, 29. 
EM SANTOS—Rua 15 de Novembro, 65. 
» 0 BIO D E JANEIRO—raa 1" de Março, 34. 

O B E Y , ANTUNES & C 
E m S . P a u l o — r a a S. Bento, 29 

E m S a n t o s — r u a 15 de Novembre 
N oKio de Janeiro—ruá l ° de Março, M 

9 director do I 


